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RESUMO 
 
 
 
A dissertação analisa de que forma se apresentam as relações de 
identidade na Festa de Nossa Senhora da Conceição, em Santarém - PA, 
no período de 1970 a 2001. A Festa de Nossa Senhora da Conceição 
engloba um conjunto de eventos: procissões, cerimônias litúrgicas, 
carreatas, homenagem e arraial. Não é um evento isolado, quebra o 
ritmo do cotidiano, promove a sociabilidade e o sentimento de 
pertencimento, além de possuir intrínsecas relações com  aspectos 
políticos, econômicos e sociais. Constitui, portanto, um momento 
especial onde se observa as paixões, as experiências, as expectativas e as 
tensões e conflitos do cotidiano, embora também seja um tempo de 
confraternização e de comunhão. Buscou-se compreender como se 
manifesta a Identidade religiosa católica em Santarém; o reforço 
simbólico atribuído à Festa com o objetivo de legitimar uma identidade 
santarena; e a inserção de diferentes agentes sociais e os usos que fazem 
dela. Nesse sentido, as análises de Benedict Anderson e Nestor Garcia 
Canclini sobre a pós-modernidade e globalização nos ajudaram a pensar 
sobre a fragmentação e a pluralização das identidades na 
contemporaneidade. Tivemos em mente ainda  que as tentativas de se 
forjar identidades culturais acarretam a construção de identidades 
deslocadas ou descentradas, que marcam o que é com frequência 
denominado de condição pós-moderna do sujeito. 
 
 
Palavras-chave: Identidade. Festa. Religião Santarém (PA). 
Globalização. Pós-modernidade.   

 

 

 

 

 



 

  

ABSTRACT 
 
 
 
The dissertation examines how Identity relationships are presented in  
Feast of Our Lady of the Conception in Santarem-PA, from 1970 to 
2001. The Feast of Our Lady of Conception includes several events: 
processions, liturgical ceremonies, motorcades, honor and camp the 
feast is not an isolated event and it breaks the rhythm of everyday life, 
promotes sociability and sense of belonging, as well as having intrinsic 
relations with political, economic and social aspects. It is therefore a 
special moment where we can observe the passions, experiences, 
expectations and the tensions and conflicts of everyday life, although it 
is also a time of fellowship and communion. We sought to understand 
how manifests the Catholic religious identity in Santarem; strengthening 
symbolic assigned to Feast with the aim of legitimizing a Santarem 
identity and insertion of different social groups and the uses they make 
of it. In this sense the analysis of Benedict Anderson and Nestor Garcia 
Canclini on postmodernity and globalization will help us to think about 
the fragmentation and pluralization of identities in contemporary times. 
We still keep in mind the intentions that attempts to forge cultural 
identities entails the construction of identities displaced or decentered, 
marking what is often called the postmodern condition of the subject.  
 
 
Keywords: Identity. Feast. Religious. Santarem (Pará, Brasil). 
Globalization. Postmodernity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Festa de Nossa Senhora da Conceição ocorre em Santarém 
desde 19 de novembro de 1919. Oficialmente, inicia-se no último 
domingo do mês de novembro e encerra-se no dia 08 de dezembro. 
embora os arranjos para festividade e outros eventos perdurem por todo 
o ano. Atrai atualmente, segundo dados da imprensa local, 200 mil 
pessoas por ano. Trata-se de uma festividade que engloba um conjunto 
ou sequência de um “complexo ritual”, procissões, cerimônias litúrgicas, 
carreatas, homenagens e arraial (ALVES, 1980). A cidade e seus 
habitantes preparam-se cuidadosamente e caprichosamente para que o 
espetáculo seja um sucesso. São dias intensos de alegria, emoção, dor, 
fé, devoção e esperança.  

 Este trabalho propõe-se a analisar o Círio de Nossa Senhora da 
Conceição em Santarém no período de 1970-2001 com a preocupação 
de destacar de que forma essa Festa colabora com a promoção de 
identidades culturais. A princípio, este trabalho é fruto de uma dupla 
jornada como acadêmica e professora da rede pública de ensino. Minhas 
reflexões sobre a Festa de Nossa Senhora da Conceição começaram a 
surgir a partir da observação da mobilização da escola em que eu 
lecionava em favor da festa; as ações eram a recepção da imagem no 
ambiente escolar e a organização e participação de uma das celebrações 
em homenagem à Santa. 

A proximidade com a Festa e o ingresso no curso de mestrado 
do PPGH-UDESC, permitiu-me conjugar as duas experiências: a de 
participante e a de pesquisadora. Desde então, iniciei os estudos sobre a 
Festa de Nossa Senhora da Conceição, tendo como foco inicial entender 
o contexto em que ela se desenvolveu até o início dos anos 1990 e suas 
principais transformações. Entretanto, na medida em que avancei na 
pesquisa, deparei-me com outros problemas que as fontes me 
apontavam. Na observação da Festa, no levantamento e leitura das 
fontes (jornais e revistas), notei que a Festa de Nossa Senhora da 
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Conceição envolvia relações muito arraigadas de identidade e 
pertencimento, pois denotava a presença marcante de uma identidade 
religiosa católica no município de Santarém, permitia compreender a 
maneira como diferentes agentes disputavam espaço na Festa para a 
afirmação da identidade santarena e também como é considerada um 
símbolo dessa identidade. Utilizo o termo “santarenidade” no sentido 
que verificamos nas fontes como sinônimo de elementos que explicitem 
a originalidade do santareno. No dizer de Bemerguy (2010, p. 13), que 
criou esse neologismo “santarenidade”, esse termo expressa o estado da 
alma que marca o mocorongo legítimo, o nato ou de arribação 
(BEMERGUY, 2010). 

Para compreender as relações de identidade desenvolvidas no 
seio da Festa de Nossa Senhora da Conceição, detive-me no período de 
1970 a 2001. O primeiro marco remonta aos grandes projetos de 
integração da Amazônia ao Brasil, na segunda metade do século XX, 
que criaram uma infraestrutura para exploração da região. O segundo se 
deve ao fato de já ser possível apontar  novos rumos que a festividade 
tomou a partir das transformações que ela sofreu durante a década 
anterior, principalmente, a Caminhada de Fé com Maria, responsável 
pela sua expansão.  

A pesquisa para elaboração deste trabalho foi basicamente 
bibliográfica e documental. Contamos com a contribuição teórica 
variada de antropólogos, sociólogos, historiadores e memorialistas. A 
principal dificuldade encontrada foi a dispersão e estado de conservação 
das fontes, pois nem todas se encontram catalogadas e guardadas em 
ambiente adequado.  

A Amazônia, a partir da década de 1960, passou por um 
processo de “integração” econômica ao resto do país, patrocinado pelo 
Estado Brasileiro, cujo objetivo seria o aproveitamento de recursos 
naturais presentes na floresta amazônica, através de uma série de 
incentivos econômicos e fiscais como a obtenção de terras e subsídios. 
Os benefícios da apropriação teriam como objetivo o “progresso” do 
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Brasil e o fim do isolamento da região amazônica (LOUREIRO, 1994, 
p.65). Esse processo de “integração” da Amazônia ao Brasil está 
relacionado a questões relativas ao mercado mundial e configurou-se em 
consequência da crise do capitalismo e reestruturação da economia 
mundial. Nesse período, a Amazônia ainda era uma fronteira a ser 
redefinida no capitalismo. Assim, o governo brasileiro assumiu como 
objetivo criar uma estrutura que possibilitasse a ocupação da Amazônia. 
Para manter e ampliar o desenvolvimento industrial e reduzir sua 
dependência frente a outros países, foi estabelecido um amplo sistema 
onde o governo brasileiro, em conjunto com grandes firmas e bancos 
internacionais, iniciou uma política que aliou grandes investimentos em 
infraestrutura para a região com incentivos fiscais às indústrias 
internacionais. Um emblema dessa política foi a criação, na época, da 
Zona Franca de Manaus, em 1967. 

Havia também uma preocupação do Estado Brasileiro com a 
ocupação efetiva do espaço da região. Essa preocupação fazia parte da 
doutrina de segurança nacional da Ditadura Militar no Brasil (1964-
1985) e tinha como eixo a necessidade de controle político, social e 
militar. Para pôr em prática essa ocupação da Amazônia nos anos 60/70, 
foi utilizada uma estratégia de controle técnico-político. Foram pensados 
mecanismos que facilitassem o desenvolvimento industrial e o controle 
social da região. Dessa forma, ocorreu a “Implantação de redes de 
integração espacial”, como as redes rodoviárias (construção de grandes 
eixos viários): a rodovia Transamazônica, que leva a outras regiões do 
país; a Cuiabá-Santarém, que interliga a Amazônia internamente. Foram 
implantadas ainda redes de telecomunicação envolvendo tecnologias de 
informação, com destaque para a telefonia e a televisão, que “difundiam 
valores modernos” (LOUREIRO, 1994, p. 25), através da Telebrás, que 
atuou a partir da década de 1970; agências administrativas como a 
Sudam (Superintendência para o Desenvolvimento da Amazônia), o 
BASA (Banco da Amazônia), além de núcleos de povoamento ao longo 
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das rodovias recém-abertas; redes hidrelétricas (Curuá-Una e Tucuruí) 
que eram fundamentais para a implantação de indústrias estrangeiras etc. 

Segundo Pere Petit (2003), as opiniões sobre esse processo são 
divergentes, havia aqueles denominados “regionalistas conservadores”, 
que apoiavam as ações do governo e viam-nas como necessárias ao 
desenvolvimento da região, e os “regionalistas progressistas”, que viam 
essas transformações de forma negativa e alegavam que a Amazônia era 
uma região negligenciada. Para o autor supracitado, o conceito de 
regional comporta um componente nacionalista, ou seja, os discursos em 
torno da Amazônia em diversos momentos se alinham a uma identidade 
nacional; não há, portanto, tendências “separatistas” nessa época. Ainda 
em conformidade com Pere Petit (2003, p.253-270), esses discursos são 
“[...] práticas que não pretendem pôr em risco a unidade nacional e que 
são, geralmente, orientadas a exigir do poder central um maior interesse 
na região [...]”. É nesse contexto que, segundo alguns autores (PERE 
PETIT, 1999, p. 253; MAUÉS, 1999, p. 15), surgem na Amazônia 
novos parâmetros de identidade. 

  Obtive contato com um rico acervo disponível no Instituto 
Cultural Boanerges Senna, Biblioteca Municipal Paulo Rodrigues dos 
Santos, Museu de Arte Sacra de Santarém e Estúdio Fotográfico Edson 
Queiroz. Estiveram à nossa disposição 27 edições da Revista do 
Programa da Festa e inúmeras fotografias disponibilizadas em CD-ROM 
e diversas edições dos jornais “A Gazeta” e “Jornal de Santarém”.  

Segundo o Escritor Wilson Fonseca, o primeiro programa da 
Festa data de 1896 e até os anos 1920 era distribuído gratuitamente, de 
casa em casa (REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA,1990, p. 13). 
Até 1960, era composto apenas de informações referentes aos atos 
litúrgicos e os nomes dos organizadores, no entanto, a partir da década 
de 1960, passou a trazer reportagens sobre a fundação do município, da 
construção da Catedral e outros temas. A partir de 1967, ganhou o 
formato de revista e por volta de 1972, adquiriu uma nova roupagem, 
com trabalho de impressão em offset executado pela Grafisa, em Belém. 
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De 1968 até o ano de 1990, a revista vem sendo organizada por uma 
equipe diversa, que inclui sacerdotes, leigos, memorialistas, poetas, 
músicos, professores, historiadores, entre outros.      

Aparentemente, trata-se de textos escritos e cedidos 
gratuitamente para a revista. Essa revista tem como objetivo oferecer 
informações sobre a organização e o cronograma da festa, além de 
conceder informações a respeito das ações da Igreja Católica. Através 
dessa documentação é possível examinar, além das manifestações 
culturais e religiosas, elementos materiais e simbólicos da identidade 
santarena, aspectos socioeconômicos que marcam a região do Baixo-
Amazonas e o papel desempenhado pela Igreja nessa localidade. Além 
disso, é bastante comum observarmos a revalorização dos dogmas, 
sacramentos e doutrinas da Igreja, como o culto aos santos 
(principalmente, à Maria) ao  casamento, à castidade dentre outros. 
Alguns artigos são republicados em distintas edições.  

De acordo com reportagem de 1998, publicada no Jornal 
Gazeta, a revista serviu de referência bibliográfica e fonte de consulta 
para a elaboração da obra “Tupaiulândia”, de Paulo Rodrigues dos 
Santos, que trabalha a história do município desde as suas origens até o 
início da década de 1970. A importância dada a esse veículo de 
comunicação é tão abrangente que ainda nessa mesma reportagem há 
referência à aprovação de um projeto de autoria do então vereador 
Alexandre Wanghon que instituía o tombamento do programa como 
patrimônio do município. Frequentemente, considera-se a imprensa 
católica conservadora ou progressista. Isso se deve possivelmente às 
leituras e releituras do Concílio do Vaticano II (1962-1965) e do 
Concílio de Medelín (1968), que grosso modo tinham como tese 
principal atualizar a igreja para as demandas dos novos tempos 
(SILVEIRA, 2011).  

As revistas ainda são consideradas fontes históricas de caráter 
múltiplo, pois apresentam texto, imagem, técnica e veiculam visões de 
mundo, imaginários coletivos etc. Estão sujeitas à tiragem, ao formato, 
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ao tipo de papel, à propaganda, ao perfil de seus publicadores e do 
público-alvo (MARTINS, 2003). Nessas circunstâncias, utilizarmos 
revistas, jornais e imagens como fontes históricas nos permite ainda 
fazer uma relação entre o geral e o particular, pois podem nos ajudar a 
conhecer um contexto mais amplo sobre um período ou uma questão, 
como também nos permitir conhecermos sujeitos peculiares, observar as 
entrelinhas, os vestígios e rastros deixados por estes, bem como seus 
aspectos aparentemente marginais. De acordo com Gruzinski (2006): 

 

Estamos diante do chamado ‘paradigma 
conjetural’, ou seja, da proposta de criação de um 
método interpretativo no qual detalhes 
aparentemente marginais e irrelevantes são formas 
essenciais de acesso a uma determinação 
realidade: são tais detalhes que podem dar a chave 
para redes de significados sociais e psicológicos 
mais profundos, inacessíveis por outros métodos. 
 

Os “detalhes marginais” selecionados, referentes à Festa de 
Nossa Senhora da Conceição, foram encontrados em fotografias, 
poemas, reportagens e anúncios presentes tanto na Revista do Programa 
da Festa como em jornais locais. Estas são, geralmente, as formas como 
se apresentam determinados elementos da cultura material, como 
pequenos objetos e acessórios, peças de vestuário, “paisagens” da cidade 
etc. que nos permitiram, entre outras coisas, reconhecer os agentes 
sociais participantes da festividade, os papéis desempenhados por eles e 
os sentidos e usos que dão à Festa (BURKE, 2010). Esses “detalhes” 
serão, normalmente, considerados elementos históricos imprescindíveis 
para a compreensão da Festa como um evento religioso marcado por 
transformações, polêmicas e testemunhos de fé.  

Em concordância com o entendimento de Marc Bloch de que se 
deve dar categoria de “documento histórico” a tudo que permita 
averiguar a ação dos homens, buscamos analisar as fontes sem deslocá-
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las de seus contextos de produção, circulação, consumo e 
institucionalização. As imagens analisadas, em geral, desempenhavam 
caráter narrativo e alegórico. Aparentemente, são dispostas 
estrategicamente nas reportagens dos jornais e das revistas com o intuito 
de torná-las representações de identidade religiosa vinculadas à Igreja 
Católica ou ao papel de agentes políticos e econômicos do município de 
Santarém. 

Os tipos sociais mais comuns são os políticos (geralmente 
membros da elite local), clérigos e estivadores, todos merecedores de 
crédito e prestígio. Isso confirma e colabora com a tendência que 
perdurou por muito tempo nas interpretações sobre a festa, que a viam 
como um espaço, um local de mistura, de encontro, de comunhão de 
diferentes etnias e classes sociais.  

Procuramos identificar na Festa o conjunto de valores, símbolos 
e elementos que levam as pessoas a sentirem-se parte de um grupo. Da 
mesma maneira que o futebol, o samba, o carnaval, entre outras 
manifestações culturais, as festas religiosas constituíram-se, ao longo do 
tempo, referenciais da nacionalidade brasileira. A comida, a imagem da 
Santa, o arraial, as procissões, o conjunto da Festa, constituem-se 
aspectos e expressões relevantes de culturas regionais, compreendendo a 
priori que esses costumes e hábitos são influenciados pela época e pelo 
espaço geográfico e estão diretamente relacionados a determinados 
contextos sociais. Há, nas fontes, uma aproximação entre a Festa e os 
traços que definiram a nação, a cidade e sua gente. Essa associação pode 
ser notada nos trecho a seguir: 

 

Brasileiro, desde o berço 
Sempre, amou, de coração 
A divina padroeira 
Virgem-mãe da Conceição 
Santarenos, vinde, alegres 
Com fervor, com devoção 
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Exaltemos, celebremos 
Nossa mãe da Conceição 
[...] 
Ó, virgem-mãe de Santarém 
Meu coração que te quer bem, 
Te pede agora, 
Nossa Senhora, 
Defende e guarda Santarém! 
[...] 
Conservemos, santarenos, 
Esta fé, este brasão 
Sempre amarmos e servimos 
Nossa Mãe da Conceição 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1999). 

 
Historicamente, o Brasil tem sido identificado como um país 

hegemonicamente católico (como visto na primeira estrofe), mesmo que 
seja caracterizado por intenso processo de sincretismo religioso, 
resultante do encontro das culturas indígenas e africanas. Entretanto, 
constatamos no último censo demográfico, o crescimento da religião 
evangélica e a redução do número de católicos, tendência registrada 
desde o início do século XX, mas acelerada desde o censo de 2000. 
Segundo dados do IBGE, em 1970  havia (91,8%) de brasileiros 
católicos, em 2010, essa parcela passou para (64,6%), (IBGE, 2010). Os 
evangélicos são os que mais crescem, visto que, nas últimas quatro 
décadas, saltaram de (5,2%) da população para (22,2%). Em Santarém, 
os números também refletem esse processo de uma população estimada 
de cerca de 294.580 habitantes dos quais (25,43%) são evangélicos, 
(68,16%) são católicos apostólicos romanos, (0,12%) espíritas, (0,03%) 
pertencem à umbanda e candomblé, (0,01%) seguem as tradições 
indígenas, (3,86%) sem religião, (0,12%) ateu e (2,27%) outros. Ainda 
segundo os dados gerais (IBGE, 2010), a região norte foi a que teve 
maior diminuição no número de católicos.  



16 
 

 

  

 

Esses números mostram uma redução acentuada de poder da 
Igreja Católica. O que nos chama atenção não é necessariamente o 
crescimento do número de evangélicos, mas a mobilidade religiosa que 
vem ocorrendo, pois o número de pessoas que se dizem espíritas e de 
outras religiões também está em crescimento; isso denota um número 
crescente de pessoas experimentando outras formas de expressão 
religiosa, contribuindo com mudanças no processo de construção de 
identidade religiosa. Conforme esse processo avança, a identidade 
religiosa, outrora bem definida e estável, tornou-se fragmentada, 
variável e, por vezes, contraditória, contando com a importante 
contribuição da mídia – especialmente a televisiva, que permitiu o 
acesso mais rápido e mais fácil a diferentes vivências religiosas e 
propiciou inúmeras mudanças nas práticas religiosas do sujeito pós-
moderno. 

Em conformidade com os dados do censo do mapa sobre 
religiões no Brasil, divulgado pelo IBGE (IBGE, 2010)., foi no início 
dos anos 1990, mais precisamente em 1991, que ocorreu a guinada 
evangélica, graças, principalmente, às novas estratégias de 
evangelização e comunicação com o público. As diversas correntes 
evangélicas passaram a ocupar espaços não assistidos pela Igreja 
Católica, principalmente, áreas periféricas dos grandes centros, e 
conseguiram atrair para seus templos, especialmente, jovens que 
recebiam com estranheza a liturgia tradicional católica em um mundo 
em constante e acelerada transformação não somente tecnológica, mas 
também de valores e hábitos. 

Nesse cenário de avanço das denominações evangélicas, a 
Igreja procurou inserir em seu culto maior espaço para um movimento 
que até então fora marginalizado, a Renovação Carismática Católica, 
que surgiu nos Estados Unidos da América, em 1967, na Pensilvânia, a 
partir de um grupo de religiosos católicos da Universidade de Pittsburg 
que mantinha contato com evangélicos do movimento pentecostal. Nos 
dias 17, 18 e 19 de fevereiro de 1967, esse grupo reuniu-se em um retiro 
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espiritual para uma reflexão sobre sua vida religiosa. Nesse retiro, esse 
grupo teria experimentado a presença do Espírito Santo, como falar em 
línguas e o dom de profecias, tal como ocorrido no episódio bíblico de 
Pentecostes, narrado no livro dos atos dos apóstolos (SOUZA, 2005). 
Nesse mesmo ano, o movimento alcançou as fronteiras do Canadá e 
espalhou-se pelo mundo, chegando ao Brasil na década de 1970, por 
meio dos Padres Haroldo Joseph Rahm e Eduardo Dougherty. Além de 
defender a ação do Espírito Santo e os dons espirituais, esse movimento 
é pautado pela evangelização e a utilização de novas mídias (SOUZA, 
2005).  

Segundo o site da RCC no norte do Brasil, esse movimento 
chegou por volta de 1974 e na Diocese de Santarém teve como precursor 
o Frei Paulo. Conforme dados encontrados no site da RCC, em 
Santarém, as suas ações são variadas e ecléticas, envolvendo visitas a 
hospitais, presídios, celebrações, programas de rádio, grupos de orações; 
possuem bandas musicais e estão diretamente ligados à organização do 
Cristoval, que consiste em um festival católico realizado em Santarém, 
no período do feriado de carnaval, desde meados da década de 1990. A 
grande abrangência da Renovação Carismática Católica também se 
reflete na Festa de Nossa Senhora da Conceição, uma vez que seus 
organizadores em geral fazem parte desse movimento e seus grupos 
costumeiramente participam das diversas homenagens à Santa e da 
organização da Caminhada de Fé com Maria, que tem se tornado a cada 
ano um dos eventos mais esperados da festividade da padroeira.  

Os novos movimentos eclesiais, como a RCC, surgem na Igreja 
no momento em que esta se apresenta aberta ao mundo contemporâneo, 
através do Concílio Vaticano II, mas no mesmo período em que a 
cultura contemporânea, com seu racionalismo e secularismo, começa a 
ser questionada. A RCC surge no bojo de um processo através do qual a 
sociedade acentua a sede de realização pessoal e de salvação e cria 
novas utopias, despertando nos indivíduos necessidades e promessas 
ilimitadas que acabam por frustrá-los quando não veem suas aspirações 
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realizadas. Essa insatisfação existencial está na origem do denominado 
“retorno do sagrado”, da proliferação de Igrejas e da “onda” de 
misticismo que tem caracterizado esses últimos tempos. A RCC, como 
movimento eclesial, e o crescimento das igrejas evangélicas são 
possivelmente uma tentativa de responder a determinados desafios da 
sociedade contemporânea. As respostas religiosas encontradas no 
modelo antigo de cristão não correspondiam mais às novas aspirações 
provocadas pela cultura moderna. Por isso, esses movimentos procuram 
satisfazer: a fome de Deus e de espiritualidade, diante do materialismo 
técnico-científico do mundo contemporâneo; a necessidade de 
experiência direta e plena com o divino, diante da tendência do 
secularismo radical; a demanda por  um núcleo de certezas que contenha 
um sentido último e radical da vida, diante da dispersão e desorientação 
existencial moderna. Esses novos movimentos religiosos apresentam 
uma espiritualidade própria, procurando valorizar as realidades materiais 
e terrestres, tendo como ponto de partida a experiência de conversão 
pessoal e de vida comunitária. A mensagem vem carregada de 
afetividade e emotividade e no geral adotam os mesmos valores morais 
da classe média 

As práticas sociais observadas nas fontes geralmente foram 
entendidas dentro de um campo de forças, em que cada indivíduo ou 
grupo posiciona-se, podendo colaborar  para a construção de identidades 
dominantes, para a exclusão de minorias, para a visibilidade de pessoas 
ou instituições, para a legitimação de aspirações sociais, para a 
manutenção de status e privilégios etc. A narrativa dominante sobre a 
Festa é a apresentada pela Igreja com o apoio dos agentes sociais que a 
sustentam. No entanto, as “mudanças” positivas e negativas da Festa 
apontadas nas fontes denotam outras manifestações e apropriações dela 
pelos sujeitos, algumas louvadas e outras condenadas, possibilitando a 
criação de outros significados possíveis para a Festa, como por exemplo, 
a de uma possível forma de se ganhar um dinheiro extra na medida em 
que a diminuição dos empregos com carteira assinada é algo 
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significativo na realidade brasileira. Isso corrobora para o 
desenvolvimento de outras atividades de cunho informal para a 
complementaridade de renda. Assim sendo, alguns participantes dos 
festejos organizam atividades ditas informais de diversas maneiras: em 
barracas improvisadas, carros móveis vendendo produtos alimentícios 
ou adornos populares com símbolos da festa. Essas são apenas algumas 
das formas que as pessoas usam e percebem a Festa, que também é vista  
como um período de diversão e entretenimento, de iniciar um novo 
relacionamento, enfim, as formas como a Festa é sentida e percebida 
pela população de Santarém são múltiplas. 

As festas de Santo Padroeiro no Brasil são herança da 
colonização europeia e muitas são referências identitárias de indivíduos 
e de comunidades e revelam uma série de manifestações culturais, de 
representações coletivas, conjuntos de crenças e visões de mundo. 
Especialmente no Estado do Pará, isso é bastante evidente. Ao fazer 
uma breve busca nos sites dos principais municípios do estado, 
constatou-se que na maioria deles há sempre uma quinzena de festas a 
determinado santo padroeiro e em alguns municípios têm até mais de 
um círio. Isso, possivelmente, confirma a forte influência que a Igreja 
possui na região, embora as estatísticas apontem a perda de fiéis.  

Os círios têm sido, ultimamente, uma significativa estratégia 
política adotada pela Igreja e pelas elites locais para se aproximarem do 
público, pois fazem uso de manifestações culturais populares, mídias e 
discursos que conectem o indivíduo a um determinado grupo a fim de 
promover a sensação de pertença. Em Belém, por exemplo, o Círio 
conta, segundo dados da igreja local, com a participação de dois milhões 
de fiéis vindos do interior e de outros estados da federação, e tornou-se 
recentemente (2004) Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial, em 
virtude de ser considerado uma manifestação cultural que valoriza e 
expressa a identidade regional. O estado conta ainda com a realização, 
há cerca de mais de 300 anos, do Círio em homenagem a Nossa Senhora 
de Nazaré na cidade de Vigia, considerado um dos mais antigos 
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existentes no Brasil, e tem alguns de tradição mais recente, como o de 
Itupiranga, da década de 2000, e o de Tucuruí, da década de 1990. A 
princípio, pode-se supor que a “dimensão festiva” da capital é 
redimensionada pela Igreja e as elites locais para o interior do estado 
com o objetivo de reafirmar o vínculo identitário do paraense.  

A seguir, um quadro de alguns dos círios que ocorrem no 
Estado do Pará, seu mês de festa e a santa homenageada. A escolha por 
estes se deve a sua maior divulgação nos meios eletrônicos e a maior 
número de participantes. Esse quadro corrobora com a ideia defendida 
pelo Antropólogo Paraense, Izidoro Alves, de que no Pará ocorre um 
“ciclo de círios”.  
 
QUADRO 1: Círios atualmente mais conhecidos  no Pará. 
 

MUNICÍPIO MÊS SANTO 
Acará Novembro N. Sra de Nazaré 

Alenquer Junho Santo Antônio 
Almeirim Outubro N. Sra de Nazaré 

Augusto Corrêa Dezembro N. Sra de Nazaré 

Aveiro 
Novembro 
/Dezembro 

N. Sra da Conceição 

Abaetetuba 
Novembro 
/Dezembro 

N. Sra da Conceição 

Barcarena Novembro N. Sra de Nazaré 
Bragança Novembro N. Sra de Nazaré 

Breves Novembro N. Sra de Nazaré 
Curralinho Novembro N. Sra de Nazaré 

Cametá Setembro N. Sra de Nazaré 
Castanhal Outubro N. Sra de Nazaré 

Faro Junho São João Batista 

Icoaraci Novembro N. Sra de Nazaré 
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Itaituba Julho N. Sra Sant’Ana 

Igarapé-Miri 
Novembro N. Sra de Nazaré e 

Sant’Ana 

Itupiranga Novembro N. Sra de Nazaré 
Magalhães Barata Novembro N. Sra de Nazaré 

Maracanã Novembro N. Sra de Nazaré 
Marituba Novembro N. Sra de Nazaré 
Marudá Novembro N. Sra de Nazaré 
Marabá Outubro N. Sra de Nazaré 

Monte Alegre Setembro São Francisco de Assis 

Oriximiná Agosto Santo Antônio 

Paragominas Outubro N. Sra de Nazaré 
Primavera Novembro N. Sra de Nazaré 

Pitimandeua Novembro N. Sra de Nazaré 
Quatipuru Outubro N. Sra de Nazaré 

São José do Prata Novembro N. Sra de Nazaré 
Santa Cruz do Arari Novembro N. Sra de Nazaré 

São Miguel do 
Guamã 

Novembro N. Sra de Nazaré 

Soure Novembro N. Sra de Nazaré 
Tucuruí Novembro N. Sra de Nazaré 
Viseu Novembro N. Sra de Nazaré 

Vigia Outubro N. Sra de Nazaré 

 
Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 1991. 

 
Esses círios ou festas de santo padroeiro que ocorrem pelo 

interior do Estado do Pará projetam e potencializam algumas 
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singularidades das cidades, mas também assimilam alguns elementos da 
festa de N. Sra. de Nazaré em Belém. Veremos, por exemplo, em Soure, 
um grupo de homens montado em cavalos e búfalos faz o cortejo da 
imagem. Em Paragominas, o ponto alto da festividade é a cavalgada. 
Semelhantemente a Belém, os fiéis de Icoaraci e Santarém podem seguir 
a procissão na corda. Isso nos leva a considerar que as inúmeras festas 
que ocorrem no Pará são usadas como vetor de identidade regional. As 
elites locais juntamente com a Igreja têm buscado um vínculo social, 
algo que estimule e crie laços de solidariedade; no entanto, isso 
promove o apagamento de outros cultos, como os de origens africanas e 
o protestantismo, muito comum nessa região, inclusive a Igreja 
Assembleia de Deus, a que mais cresce atualmente, surgiu inicialmente 
em Belém. Resta então a nós, pesquisadores, problematizar a forma 
como são produzidos esses discursos identitários. Essa Dissertação 
também investiga, no caso do círio de Santarém, a sua aceitabilidade 
pela maioria da população e o porquê de sua produção.  

Para tanto, utilizamos também reportagens encontradas nos 
jornais “A Gazeta” e “Jornal de Santarém”, que são publicações 
semanais, que abrange a região conhecida como Baixo Amazonas, que 
corresponde aos municípios de Óbidos, Itaituba, Juruti, Almeirim e 
Monte Alegre e é posto em circulação também nas cidades de Manaus, 
Belterra, Oriximiná, Prainha, Juruti, Rurópolis, Macapá e Aveiro. Os 
dois jornais costumam fazer uma ampla cobertura da Festa de Nossa 
Senhora da Conceição e demonstram ser simpáticos à festividade. Há 
reportagens diversas que resgatam as origens da Festa, outras narram os 
eventos principais, tem-se espaços destinados a homenagens à Santa, 
patrocinados por empresas locais e instituições públicas. Nos cadernos 
culturais destacam-se aspectos folclóricos da festividade, entre outros. 
Infelizmente, não foi possível encontrar, por não haver estudos ou 
pesquisas à respeito, a data da fundação, ou dados de seus proprietários 
e colaboradores, isso me levou a ser cautelosa nas análises, uma vez que 
sem esses dados é difícil averiguar suas relações comerciais e políticas, 
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a que público prioritariamente se dedica, se há exclusão de agentes 
sociais ou se pode se presumir que se trata de publicações que se 
destinam a agentes sociais amplos e diversificados, já que rompem os 
limites do município. 

Para efeito de análise das imagens, teremos como fio condutor 
das discussões as obras “A guerra das imagens” e “Testemunha ocular”, 
de Serge Gruzinki e Peter Burke, respectivamente. Ambos os trabalhos 
consideram que o a imagem na pesquisa histórica é importante 
evidência, tal como as narrativas orais e escritas. De acordo com esses 
autores, a análise de fontes visuais deve estar atenta aos contextos 
históricos em que foram produzidas e às visões de mundo que 
representam. Esse tipo de fonte nos permite ter acesso a vestígios de 
cultura material, à visualização de papéis sociais específicos, como de 
senhor e escravo, patrão e operário, clérigo e devoto etc. Esses autores 
reconhecem que estamos vivendo um mundo saturado de imagens, o que 
nos deixa à mercê da manipulação de imagens com fins políticos, 
ideológicos e econômicos, que trazem em si visões preconceituosas e 
estereotipadas do outro,  do mundo ou do agir sobre ele.  

Ao escolher esse objeto de estudo, procuramos analisá-lo sob a 
influência da pós-modernidade e da globalização. A pós-modernidade é 
marcada por um processo de desenraizamento dos sujeitos, pois cada 
vez mais eles passam a viver longe de seus lugares de origem, 
contribuindo para o fomento de um processo de intenso intercâmbio 
(troca) de elementos culturais. Isso acarreta gradualmente um 
distanciamento de valores culturais e de vínculos de pertencimento 
social. É nesse cenário, descrito por diversos teóricos como fragmentado 
e incerto, que se inscreve o conceito de comunidades imaginadas1, que 
                                                           
1 Na obra “Comunidades Imaginadas”, de Benedict Anderson, o autor discute a 
representação da ideia de uma comunidade imaginada, à luz da formação dos 
Estados Nacionais Modernos, ao longo dos séculos XVIII e XIX. Para 
Anderson, as nações são uma comunidade imaginada e limitada no sentido de 
que são uma espécie de agremiações horizontais em que se desenvolvem laços 
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evoca sobre si relações de proximidade, de estreitamento de laços e de 
formas de pertencimento, levando-nos a pensar que a constituição de 
identidades busca um vínculo social que promova a sensação de 
pertencimento a determinado grupo, por meio de referências estéticas, 
paisagísticas, culinárias, ritualísticas etc. 

Os debates sobre a construção de identidades culturais 
provocados pela globalização e a emergência da pós-modernidade têm 
ganhado destaque em diferentes campos de conhecimentos. Os debates 
giram em torno da chamada “crise de identidade”: discute-se como, no 
mundo globalizado, têm se desenvolvido identidades fragmentadas, 
resultantes da busca de vínculos sociais que promovam sentimento de 
“pertencimento” a diferentes grupos linguísticos, étnicos, de gênero, 
religiosos e outros, pois na pós-modernidade o sujeito assume 
identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são 
unificadas ao redor de um “eu” coerente (HALL, 2006). Nesse processo, 
nossas identidades culturais, sociais, profissionais, religiosas, políticas, 
sexuais passam por um contínuo processo de transformação, gravitando 
entre o duradouro e o efêmero, o que de certa forma acarreta incertezas, 
angústias e desestabilização (HALL, 2006). Para HOBSBAWM (1995, 
p. 40), nas atuais circunstâncias “homens e mulheres procuram por 
grupos a que possam pertencer com certeza e para sempre, num mundo 
em que tudo se move e desloca-se, em que nada é certo”. 

Nessa perspectiva, pensar em identidade cultural nos exige 
compreender que vivenciamos um tempo de mudanças onde o moderno 
pode coabitar com o tradicional, com o arcaico, não há uma anulação de 
uma modalidade antiga para a substituição de outra, e sim uma realidade 
que permite que diferentes temporalidades ocupem o mesmo espaço e 
                                                                                                                           
de fraternidade tão profundos que muitos sujeitos matam e morrem em guerras 
por esse imaginário, e é limitada porque está à mercê de fronteiras definidas. 
Ainda nessa obra, o autor analisa diversos processos nos quais a ideia de nação 
passa a ser imaginada e, nesse sentido, moldada, adaptada e transformada ao 
longo dos séculos. 
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estas possam ser vivenciadas concomitantemente pelos sujeitos sociais, 
ocorrendo uma espécie de redefinição e readaptação. Essa constante 
troca entre moderno, arcaico, erudito, popular ou massivo gera 
hibridações culturais (CANCLINI, 2006. p. 28). Por isso, mesmo com a 
concepção de um significado partilhado nas comunidades imaginadas, 
não há como compreender essa vivência de forma essencial, onde uma 
época sucede a outra. Canclini (2006, p. 30) aponta para o fato de que, a 
partir do final da década de 1960 e início da década de 1970, a América 
Latina vivencia essas contradições geradas por uma modernização 
acelerada que contribuiu para o esvaziamento do projeto moderno de 
nação, para a acelerada urbanização e uma crescente migração do campo 
para as cidades. Nesse contexto social, as identidades nacionais e 
regionais, por exemplo, necessitam abarcar, como comunidades 
imaginadas, várias identidades culturais em diversas configurações de 
tempo e espaço (HALL 2011, P. 23-25; ANDERSON, 2011, p. 35-37).  

Esse processo de mudança experimentado pelo mundo 
contemporâneo alterou as referências culturais, políticas e religiosas. 
Para Hall (2006, p. 15), o sujeito, nesses tempos de pós-modernidade, 
não possui mais uma identidade fixa, passando a experimentar, à medida 
que os sistemas de significação e representação cultural se multiplicam, 
contínuos deslocamentos identitários, marcados pelas diversas 
transformações ocorridas ao longo do tempo, no que tange ao 
sentimento de pertença à determinada cultura étnica, linguística, 
religiosa ou nacional. A princípio, o conceito de identidade estava 
relacionado exclusivamente ao indivíduo, sendo, por isso mesmo, 
imutável, desde o nascimento até a morte. Com o passar do tempo, a 
identidade passou a ser compreendida pela aglutinação das 
características do indivíduo e do mundo cultural que ele habita, 
tornando-os unificados e previsíveis. Em linhas gerais, a construção das 
identidades se vale de matérias-primas fornecidas pela história, 
geografia, instituições produtivas e reprodutivas, pela memória coletiva, 
por fantasias pessoais ou religiosas. Todo esse material é processado 
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pelo indivíduo, agentes sociais ou pela sociedade, que organizam seu 
significado em função de tendências sociais e projetos culturais 
enraizados em sua estrutura social, bem como em sua visão de 
tempo/espaço. Com isso, a concepção de identidade tornou-se mais 
flexível, formada e transformada continuamente de acordo com os 
sistemas culturais que rodeiam o sujeito, o qual assume diferentes 
identidades nos diferentes momentos da relação com os outros. Enfim, a 
grande problemática que surge entre os eixos identidade e globalização 
perpassa por, como conviver com os outros? Como encarar a 
heterogeneidade, a diferença, em um tempo marcado pela uniformização 
de culturas, cidades e mercados e acelerada circulação de mercadorias e 
capitais? 

Ainda em busca de compreender as transformações nas 
sociedades ocorridas na segunda metade do século XX, pautadas pelas 
inovações técnico-científicas, pelo consumo de massa e pela aceleração 
do tempo, Hartog (2006) desenvolveu a noção de Regime de 
Historicidade. Dessa forma, rejeitou a ideia de que o tempo é algo 
exterior a história da humanidade e que não teríamos nenhuma ação 
sobre ele. Isso nos ajuda a pensar de que forma os homens se apropriam 
do passado e concebem a história. Na mesma linha que Koselleck 
(2006), percebe que, e em dadas sociedades, em determinado momento 
histórico, há o predomínio de determinado regime de historicidade 
(Antigo, Cristão, Moderno etc.), isto é, em dado momento, os homens 
elegem e priorizam uma temporalidade histórica, mas isso não significa 
que o regime histórico predominante seja exclusivo em determinada 
época e seja extinto automaticamente em alguma data marcante. 
Ademais, no regime moderno de historicidade, por exemplo, o foco é o 
futuro, pois predomina a crença no progresso linear e contínuo da 
humanidade. 

Para Hartog (1996), o regime moderno de historicidade entrou 
em decadência na segunda metade do século XX, dando lugar ao 
“presentismo”, que consiste no alargamento do presente, onde o 
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horizonte de expectativa é restrito ao presente, haja vista a insegurança e 
incerteza do futuro. O presente rapidamente torna-se passado, um 
passado obsoleto devido ao avanço acelerado dos meios midiáticos e das 
mudanças técnico-científicas. A partir dos anos de 1980, ocorreu o 
colapso dos modelos interpretativos do futuro, o que causou o 
estreitamento do horizonte de expectativa e o alargamento do espaço de 
experiência, fazendo com que voltássemos para o cotidiano, a memória 
influenciando a “onda ou febre patrimonialista”, onde se busca preservar 
monumentos, objetos, paisagens, costumes, com o objetivo de recuperar 
as raízes, as origens, a identidade dos povos. Como resultado disso, 
observamos o interesse acentuado na proteção ao patrimônio cultural e 
nas comemorações.  

É nesse contexto que a história do tempo presente ganha 
destaque e maior visibilidade, embora alguns historiadores a procurem 
situar em uma longa tradição, ao afirmarem que Heródoto e Tucídides, 
na Antiguidade, praticaram-na, e Marc Bloch nos primeiros anos dos 
Annales. O traço mais característico da prática da história do tempo 
presente é a unidade temporal entre o pesquisador e seu objeto de 
estudo: além de ser contemporâneo dos eventos que estuda, geralmente, 
ainda coabita com os agentes e os espaços sociais que o integram e isso 
requer do historiador cautela e consciência das implicações políticas e 
sociais que a proximidade temporal de nossos objetos exige no trato dos 
elementos do passado. Além disso ao trabalharmos com fontes 
abundantes, com as inovações tecnológicas, é sem dúvida uma miríade 
de sensações e possibilidades que o saber histórico nos proporciona, 
tanto alegrias e prazer com a descoberta do novo quanto angústias e 
ansiedades. Isso denota o quanto a história do tempo presente é uma 
história por natureza em constante movimento, cabendo ao historiador, 
além do papel de pensar criticamente, o de intervir sobre os fatos que o 
afetam e cercam-no. As discussões a respeito dos pressupostos da 
história do tempo presente giram em torno do debate entre objetividade 
e subjetividade na narrativa do historiador, do papel social 
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desempenhado por este, do caleidoscópio de temas e problemas e do 
exercício da ética nas diversas fases do ofício do historiador. Assim, 
esse modelo de pensamento rico e conturbado pode nos ajudar a pensar 
a Festa de Nossa Senhora da Conceição, tendo em vista que quem 
escreve a história do tempo presente não pode ter uma atitude altiva 
(voltado só para si, isto é, voltado só para o presente), pois o presente 
deve ser historicizado. Há de se tentar, ao longo do trabalho, fazer um 
exercício que não priorize apenas uma temporalidade, mas que procure 
repensar a imbricação entre o passado, presente e futuro.  

Na Festa de Nossa Senhora da Conceição, podemos notar a 
imbricação, o embate, a polarização, a hibridação, processos que 
confrontam o tradicional com o moderno, a cultura popular com a 
indústria cultural, constituindo-se em um espaço onde se acolhe o novo, 
mas também se resiste às mudanças, preservam-se os valores culturais e 
as manifestações populares tomam uma nova forma (como no dizer de 
Hobsbawm (1997) são reinventadas). Por exemplo, temos as discussões 
em torno da extinção do Arraial (1979), a criação e a inserção da 
Caminhada de Fé com Maria na Festa (1995). Esse processo torna o 
Círio uma festa que não só preserva a memória e incorpora a dinâmica, 
mas na qual também acontece confronto, contestação social e disputa. 
Desse modo, torna-se um elemento organizador da cultura local, 
assumindo ora um caráter aglutinador, integrador, ora provocador de 
conflitos. Nesse sentido, a festa da padroeira de Santarém é um 
elemento indispensável na edificação de uma identidade cultural do 
povo dessa cidade.  

A maioria das discussões historiográficas sobre festas é recente, 
datam da década de 1970, embora existam trabalhos de décadas 
anteriores desenvolvidos principalmente por folcloristas, memorialistas 
e viajantes. As festas possuem um papel privilegiado na cultura 
brasileira (entendida como um complexo conjunto de valores e símbolos 
compartilhados no espaço nacional) desde o período colonial. As festas 
constituem-se em uma linguagem simbólica que nos permite ter uma 
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percepção privilegiada de diferentes agentes sociais, de diferentes 
percepções de mundo, de exercícios de cidadania, de disputas políticas e 
culturais, de formações de identidades culturais, fornece-nos acesso às 
experiências cotidianas, bem como nos permitem perceber o 
afrouxamento dos rigores de uma sociedade estruturada, além de dar 
margem à verificação das paixões, dos anseios, das experiências e 
expectativas das pessoas. O estudo das festas nos dá liberdade para 
discutir o processo de negociação política de diferentes agentes sociais, 
para compreender a incorporação simbólica de diferentes agentes sociais 
na identidade local/regional, além de observar as variadas práticas 
rituais no interior da festa que vão produzindo transformações no seu 
significado, mediadas por interesses políticos, econômicos e turísticos 
(AMARAL, 1998). As festas podem ser entendidas: 

 

como uma manifestação de uma identidade 
coletiva, pois se trata de um meio de organização 
social e uma forma de concretização da 
necessidade de convívio grupal para troca de 
sentimentos e ou experiências. É, portanto, o 
momento de dinâmica sociocultural em que uma 
coletividade reafirma, de modo lúdico, as relações 
culturais e a cultura que lhes são próprias (DEL 
PRIORE, 1994, p. 10).  

 

Buscamos analisar a Festa da Padroeira de Santarém como um 
conjunto ritual, no qual os diversos eventos componentes do ciclo da 
festividade são vistos como “momentos rituais” (ALVES, 1980, p.34). 
Consoante a isso, o ritual não está associado somente à religião, 
devendo-se percebê-lo como uma linguagem comunicativa (ARANTES, 
1981; GEERTZ, 1989). Esses autores viram a possibilidade de 
interpretá-lo como uma linguagem, que também nos permite perceber 
que as relações sociais se revelam nas relações rituais (TURNER, 1974, 
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p. 42), ou seja, o processo do ritual rearticula elementos do mundo 
social em uma nova linguagem simbólica. Ainda assim, os rituais são 
considerados atos sociais com uma ordem moral comum que transcende 
o indivíduo, são repetitivos e realizados em locais especiais e em 
horários específicos, estabelecendo relações de sentido que evocam 
sentimentos relacionados a diversos valores. 

Um expressivo trabalho que tomamos como referência para 
abordar a ordem formal, a estruturação da Festa, foi a análise do 
antropólogo paraense Isidoro Alves sobre a Festa de Nazaré em Belém, 
intitulado “O Carnaval Devoto” (1980). Nele, o autor faz uma descrição 
analítica dos eventos componentes da festividade, com atenção especial 
à procissão do Círio, seu evento mais marcante. 

Alves trabalhou com o modelo do ritual do Círio de Nossa 
Senhora de Nazaré, em Belém, dando ênfase em sua análise à 
festividade e aos elementos dela componentes. Trabalhou ainda sua 
organização formal, o arraial, finalizando sua análise com os conflitos 
existentes no interior da festividade em decorrência do jogo de poder 
entre a sociedade clerical e a sociedade civil. 

Em outro trabalho, “Promessa é dívida” (ALVES, 1993), 
baseando-se em dados recolhidos em diferentes pesquisas de campo na 
Amazônia, em Belém e Santarém, observa e estuda os ciclos de festas 
religiosas desses lugares a partir dos sistemas de troca, pela lógica do 
compromisso e princípios que resultam no intercâmbio ritual próprios de 
sistemas tradicionais amazônicos. O autor analisa o que chama de 
“Ciclo de Círios”, que se desdobram por todo o estado do Pará através 
da lógica que domina o estilo de vida cotidiano nessas localidades, isto 
é, uma lógica de relações de troca simbólica onde o devoto estabelece 
com o santo padroeiro uma relação de patronagem, reproduzindo o 
estilo das transações comerciais. 

Ambas as teses de Isidoro Alves (1980; 1993), referentes às 
festas de santo padroeiro, foram de extrema importância como 
contribuição teórica para a realização deste trabalho, pois nos 
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permitiram compreender a festa de santo padroeiro como um ritual 
bastante complexo e que encerra no seu interior as mais diversas 
situações, que vão além de questões estritamente religiosas. Tal qual 
Durkheim (1968, p. 211) em “Formas Elementares da Vida Religiosa”, 
afirmou: “[...] a religião tem um lado pelo qual ultrapassa o círculo das 
ideias propriamente religiosas”. Nesse sentido, a realização de eventos 
religiosos do tipo festa de santo padroeiro envolve também questões de 
ordem econômica, social, política e cultural. Portanto, por si só o ritual 
não pode ser compreendido.  

Segundo Da Matta (1979), no ritual está presente uma dimensão 
onde existe uma espécie de “parada no tempo”, um “pôr em destaque”, 
no qual “o curso dito natural” da vida não deixa de ocorrer na sua 
sucessão de dias e acontecimentos, mas há um momento em que a 
sociedade dá uma espécie de parada, sai do cotidiano, e reconstrói outra 
rotina, seguindo mecanismos que lhe são próprios, quando ocorre o que 
esse autor chama de “tempo da festa”. De acordo com ele, o tempo do 
ritual é um tempo extraordinário e suspenso. É em um momento de 
confraternização, percebido principalmente em um dos eventos da festa 
(o Círio), que pode ser lido e onde se observa, por exemplo, a 
“Communitas”, que cria o sentimento de pertencimento a um grupo, a 
uma comunidade reunida pelo símbolo: Nesse caso, a imagem da santa. 

Sobre o nosso objeto, a Festa da Padroeira em Santarém, quase 
nada foi produzido em termos de trabalhos científicos. Há alguns 
trabalhos de memorialistas que, baseando-se em documentos antigos, ou 
recorrendo às suas lembranças pessoais, resgataram escassos registros a 
partir dos quais se permitiu compor um pouco do que se conhece como a 
história da festa da padroeira nesse município, fornecendo dados sobre a 
origem da festividade, como a obra “Tupaiulândia” de autoria de Paulo 
Rodrigues dos Santos (1974), que versa sobre a fundação do município 
e o início da devoção a Nossa Senhora da Conceição; a coletânea 
denominada “Meu Baú Mocorongo”, de Wilson Fonseca, que traz 
reflexões sobre a cultura, a música, a tradição local e um breve capítulo 
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dedicado à Festa propriamente dita. Ainda têm-se os materiais 
publicados nos programas da Festa de Nossa da Conceição (SANTOS, 
1980; FONSECA, 1980; BEMERGUY, 1979). 

Nessas obras citadas e nas inúmeras edições dos jornais, 
observamos um caráter descritivo dos eventos em si. Poucas vezes 
apresentam a preocupação com o registro dos contextos sociais e 
econômicos em que ocorrem. Apresentam-se excessivamente 
preocupados em buscar o que se considera “original”, o “tradicional”. 
Fogem aos observadores não apenas os processos transformativos, mas 
também as razões que os impulsionam. Nas reportagens são 
costumeiramente encontrados títulos primorosos que enaltecem a fé, a 
devoção, a cultura e possuem um tom saudosista e lamentoso pela perda 
das tradições antigas. A cidade e o povo em geral são apresentados 
como essencialmente católicos e devotos e, em virtude disso, 
procuramos problematizar as relações que a Festa de Nossa Senhora da 
Conceição tem com o processo de construção de uma identidade católica 
e uma identidade santarena, propusemo-nos a analisar os diferentes 
interesses (políticos, econômicos, religiosos e sociais) que atuam e 
mobilizam símbolos de uma pretensa “santarenidade”. Para isso, 
procuramos identificar e caracterizar os diversos agentes sociais que 
atuam na Festa, com base nas fotos, na vinculação de determinados 
símbolos, no papel legitimado ou marginalizado na organização da 
Festa. Isso lançou luz sobre os processos vividos por essa região e 
permitiu-nos entender diferentes sentidos dado à Festa por populares, 
políticos, comerciantes, memorialistas, clérigos e outros. 

O primeiro capítulo, denominado “A festa da igreja e a cidade”, 
discute de que forma a identidade religiosa católica foi redimensionada 
para o contexto local, com ênfase nas tensões entre tradições e 
modernidade. Esse capítulo inicial também serve para situar o leitor 
sobre a origem e organização da Festa, com base nas interpretações de 
memorialistas e pesquisadores locais. Traz ainda um breve resumo sobre 
a história do cenário no qual a festividade acontece, destacando que a 
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sua formação ocorreu a partir de uma missão religiosa. No subtítulo 
sobre o Arraial, destacam-se as imbricações entre o sagrado e o profano 
e os  significados atribuídos à Festa de Nossa Senhora da Conceição. 

No segundo capítulo, “A festa e a devoção”, tentamos analisar 
através dos jornais e revistas a relação simbólica que a Festa mantém 
com a cidade, através principalmente de elementos materiais e 
simbólicos, levando em consideração que muitos deles foram inspirados 
na Festa de Nossa Senhora de Nazaré e tiveram como principal objetivo 
a expansão desta e o alcance de um público mais diverso. 

Veremos no terceiro capítulo, “A renovação da festa: O papel 
da igreja e de outros agentes sociais”, de que forma as elites locais e 
outros agentes sociais disputam os espaços da Festa e a reivindicam 
como um elemento de unificação identitária. Foi realizado um breve 
acompanhamento da evolução da Festa, enfatizando o período estudado. 
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2 A FESTA DA IGREJA E A CIDADE 
 
2.1 IDENTIDADE CATÓLICA EM SANTARÉM 

 
Santarém é um município localizado na região oeste do Pará, à 

margem direita do Rio Tapajós, na confluência do Rio Amazonas, 
distante 1.369 quilômetros de Belém. Tem sua origem ligada à 
fundação, em 22 de julho de 1661, de uma missão na aldeia dos índios 
Tapajós pelo padre João Felipe Bettendorf. Em 1758, foi elevada à 
categoria de vila e quase um século depois, em 1948, à categoria de 
cidade. É uma das cidades mais antigas da Amazônia e está incluída no 
plano das cidades históricas do Brasil. Como município, é considerado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) como o 
segundo mais importante do Estado. 

De 1969 até 1984, Santarém foi enquadrado na Lei de 
Segurança Nacional, perdendo sua autonomia política, fato este que está 
ligado às eleições municipais de 1966, em que dois candidatos 
disputaram a Prefeitura de Santarém: pela ARENA, o Deputado 
Estadual Ubaldo Corrêa (principal político local ligado aos militares); e 
pelo MDB, Elias Ribeiro Pinto. Ubaldo, mesmo recebendo o apoio dos 
governos militares nos âmbitos estadual e federal, perdeu as eleições 
para o candidato do MDB. 

A vitória de Elias Pinto e a boa votação obtida por outros 
candidatos do MDB indicavam que Santarém era uma cidade 
potencialmente oposicionista. As pressões logo surgiriam por parte dos 
políticos ligados ao governo militar. Um verdadeiro complô foi armado 
contra Elias Pinto, tendo à frente o ex-prefeito Ubaldo Corrêa, 
inconformado com a derrota, e o Governador do Estado, Alacid Nunes, 
sentindo o perigo que representava a vitória da oposição na Prefeitura da 
segunda maior cidade do estado. 

Acusado de improbidade administrativa, Elias Pinto foi 
enquadrado no Decreto-Lei no 201. Em reunião extraordinária ocorrida 
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em 28 de novembro de 1967, através da Resolução nº 2, o prefeito, 
juntamente com seu vice, Joaquim de Oliveira Martins, foram suspensos 
das funções pelo prazo de trinta dias, dentro dos quais deviam apresentar 
defesa quanto ao crime de responsabilidade em que haviam sido 
incursos. 

A Câmara Municipal, formada por 7 Vereadores da ARENA e 
apenas 4 do MDB, nomeou como substituto de Elias Pinto, na 
Prefeitura, o Vereador Jerônimo Gomes Diniz, da ARENA. A partir 
desse acontecimento, uma série de episódios teriam desdobramentos, 
culminando com a decretação do município de Santarém como Área de 
Segurança Nacional, em 1969. 

Elias Pinto tentou de todos os meios defender-se do crime de 
responsabilidade, mas encontrava muitos obstáculos, pois o Tribunal de 
Contas do Estado agia possivelmente sob recomendação do Governador 
Alacid Nunes. 

Em setembro de 1968, Elias Pinto conseguiu obter liminar do 
Tribunal de Justiça do Estado, que garantiu a ele o direito de ser 
reempossado no cargo de Prefeito. No dia 20 de setembro de 1968, 
chegou à cidade o Brigadeiro e Deputado Federal Haroldo Veloso (um 
dos líderes da revolta de Jacareacanga) com a tarefa de cumprir a 
decisão judicial. Com isso, Elias Pinto, com o apoio de cerca de 2 mil 
pessoas, organizou uma passeata em um trecho de cerca de dois 
quilômetros rumo à Prefeitura de Santarém. Temendo o agravamento da 
situação política, o Governador Alacid Nunes enviou policiais militares 
a Santarém, sob o comando do delegado Lauro Viana, com ordens 
expressas para impedir, de qualquer maneira, que se aproximassem da 
prefeitura. 

Diante de soldados armados, inclusive com metralhadoras, os 
manifestantes desarmados não tiveram como reagir. O pânico foi geral, 
duas pessoas foram mortas e várias ficaram feridas, até mesmo o próprio 
Veloso, que teve um ferimento de baioneta, causando sua morte por 
infecção alguns meses mais tarde. A cidade de Santarém conhecia o 
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primeiro sinal de que aqueles eram outros tempos, os governos militares 
deixavam sua marca e demonstravam que até mesmo militares que não 
aceitassem as determinações superiores seriam alvo de repressão. 

Com o fim dos protestos, foi mantido como prefeito Elinaldo 
Barbosa até seu assassinato em 15 de fevereiro de 1969, em seu 
gabinete. O crime foi cometido por um funcionário da prefeitura, de 
nome Severino Frazão, que há meses estava sem receber os vencimentos 
e, talvez por isso, estivesse em situação de desespero e desequilíbrio. 
Após o crime, refugiou-se na residência do Vigário da Igreja de São 
Sebastião, localizada a cerca de cem metros da prefeitura, sendo morto a 
tiros pelo Sargento Hércules Lira da Silva, da Polícia Militar. Não houve 
nenhuma investigação mais aprofundada sobre os dois crimes. 

Depois do assassinato de Elinaldo Barbosa, assumiu 
interinamente o cargo de prefeito de Santarém, o vereador da ARENA, 
Fábio Chagas Lima, até que o Presidente da República, através do 
decreto nº 64.148, de 03 de março de 1969, nomeou como Interventor 
Federal o Capitão do Exército Elmano Moura Melo, o qual ocupou o 
cargo até 1971. Por força do Decreto-Lei no  866 (incluiu Santarém 
como “área de interesse da Segurança Nacional”), assinado pelos 
Ministros da Marinha, do Exército e da Aeronáutica no exercício da 
Presidência da República, a população ficou impedida de escolher o 
prefeito através do voto direto até que o Decreto fosse revogado em 19 
de dezembro de 1984. 

Economicamente, a cidade continuou tendo como principal 
atividade o comércio. Registrou-se, por exemplo, em 1978, o cadastro 
na prefeitura de (582) estabelecimentos comerciais varejistas, (34) 
atacadistas e (6) mistos, sem contar com as feiras diárias e o comércio 
informal de frutas, verduras, peixes e outros. Acrescentam-se a isso 
outras atividades como a indústria madeireira, o transporte fluvial e o 
setor de serviços que fora ampliado com o início das obras da BR-163 
Santarém-Cuiabá, a criação da hidrelétrica do Curuá-Una e a construção 
do cais do porto e do aeroporto. A cidade sofreu um crescimento urbano 
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com a chegada de migrantes nordestinos, passaram de (51) mil 
habitantes para (102) mil. Migrantes chegavam de diversos estados do 
nordeste e das regiões das várzeas para se empregar em obras públicas 
na cidade, nos grandes projetos, ou exercerem atividades de 
garimpagem.  Em reportagem publicada na Revista do Programa da 
Festa de 1972, de um autor desconhecido, temos evidências dessa 
modernização tardia e de suas consequências: 

 

O Progresso, empoeirado e suarento, vai 
chegando. Ás carreiras, sem tempo a perder. 
Tudo, aos poucos ou repentinamente, transforma-
se. Surge uma nova paisagem urbana. 
1950... Três velhos automóveis fazem ponto na 
Praça da Matriz. E não há outros na cidade. Raros 
motores e muitas veleiras cruzam o rio. Alguns 
caminhões, poucos jipes, meia dúzia de 
motocicletas. E valentes bicicletas vencendo 
esburacadas ruas. Era só. 
1972... Há quase dois mil carros de todos os tipos. 
Cerca de quinhentos táxis. Ônibus modernos 
interligando os bairros. Centenas de barcos a 
motor, navios... Todos os meios de transporte 
conduzem à Santarém. O trânsito se complica. A 
cidade está despreparada para o crescente tráfego. 
Com a palavra, as autoridades. O problema não 
pode esperar. (REVISTA DO PROGRAMA DA 
FESTA, 1972, p. 10-13). 

 

A análise das informações disseminadas nesse texto nos permite 
adentrarmos no universo das relações contextuais e históricas, onde elas 
foram concebidas e estão sendo apresentadas. Pode-se perceber 
inicialmente que são feitas várias comparações entre passado e presente, 
fazendo referências a mudanças de meios de transportes. Essas 
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informações demonstram a resistência do autor em ver nelas algo de 
positivo, uma das razões para isso corresponder ao medo de perder sua 
identidade cultural. A possibilidade de não se adaptar ao novo o assusta. 

Pode-se considerar que a intervenção federal fez de Santarém 
uma área de segurança nacional, a federalização das terras, a presença 
maciça de órgãos federais ameaçava enfraquecer o poder local 
tradicional. Havia, portanto, uma possibilidade de vazio político nesse 
momento de reordenação do espaço e das relações sociais, isso, 
possivelmente, fez com que a Igreja ganhasse uma maior dimensão 
política e social, pois a sua estrutura, sua tradição e o seu respaldo, bem 
como o sentimento religioso do povo faziam dela uma força que o 
regime ditatorial não podia controlar totalmente (MAUÉS, 1999, p. 34; 
BEMERGUY, 2010, p. 23; FONSECA, 2006, p. 45). 

Sob a influência do Episcopado Latino-Americano de Medellín 
(1968) e de acordo com as renovações do Concílio do Vaticano, a Igreja 
no Brasil procurou assumir um compromisso com os direitos humanos. 
Nesse período, foram criados o Conselho Indigenista Missionário 
(1972), a Comissão Pastoral da Terra (1975) e as Comunidades Eclesiais 
de Base. Na Amazônia, o desafio constituía-se no trabalho de 
evangelização nas novas frentes abertas pelas iniciativas dos grandes 
projetos (Jari, Carajás, Trombetas, construção da hidrelétrica de Curuá-
Una, Balbina, Tucuruí, abertura da Transamazônica). Nesse contexto, a 
Igreja traçou um plano de trabalho. Assim, os bispos da região se 
reuniram em Santarém no IV Encontro de Pastoral da Amazônia, 
realizado no período de 24 a 30 de maio de 1972, para elaborarem o 
documento denominado “Linhas prioritárias para a Pastoral da 
Amazônia”. Esse documento constitui-se no marco dos novos tempos 
para a pastoral e a evangelização da Igreja de Santarém e região, tendo 
em vista que levara em consideração as novas realidades conflitantes 
que surgiam. Deu destaque ao combate: às políticas de desenvolvimento 
econômico; a violação de direitos básicos, como a posse da terra; à 
injusta distribuição dos recursos públicos. (LEROY, 1989, p. 66; 
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SOUZA, 1997, p. 43). Desse modo, a Igreja de Santarém no período 
estudado atuou em diversas frentes através da criação de escolas, 
orfanatos, maternidade, hospital, rádios etc. (SANTOS, 1982, p.34). É 
nesse cenário de modernização tardia que a Igreja Católica em Santarém 
se fortalece, legitima-se e, consequentemente, reafirma seus valores e 
sua identidade no município.  

Esse processo de modernização de Santarém e região foram 
trabalhados por alguns memorialistas locais, como Paulo Rodrigues dos 
Santos, o músico Wilson Fonseca e o professor e poeta Emir Bemerguy, 
em trabalhos publicados nas décadas de 1960, 1970 e 1980. Em muitos 
desses textos, principalmente os de Bemerguy, observamos certo temor 
pelo “progresso”, pois o autor entende que ele colabora para a perda das 
antiguidades e das belezas naturais amazônicas, o que reflete a visão 
edênica que, por muito tempo, predominou nas análises sobre a 
Amazônia. Encontramos ainda o caráter contraditório do progresso e da 
modernidade, pois ao mesmo tempo destrói e constrói, cria e recria, 
transformando as paisagens naturais com o objetivo de torná-las mais 
dinâmicas. Nesse sentido, alerta para a necessidade de preservar 
costumes, hábitos e construções: 

  

Santarém até que parecia vacinada contra os 
espigões que varam os céus de cidade do seu porte 
para cima. O ‘Edifício Augusto Coimbra’, com 
apenas quatro pavimentos, durante vários anos, foi 
o mais alto prédio local. Caiu, porém, o tabu: uma 
luz vermelha, dentro das noites mocorongas, 
denuncia aos eventuais pilotos de aeronave a 
presença do décimo segundo andar do primeiro 
gigante de uma selva de cimento cujas proporções 
futuras só Deus conhece. Há quem vibre com 
essas coisas... 
Corre-se... Arrasam-se antiguidades... Tem-se 
muita pressa de encontrar... O quê? Não se sabe 
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ao certo. A felicidade, talvez... Ou, pelo menos, o 
triste orgulho de se haver conseguido transformar 
uma lírica, tranquila e linda fatia do Brasil em um 
dos mais barulhentos, enfumaçados e 
progressistas ‘polos de desenvolvimento’ do país. 
Como foi dito, não falta quem derrame 
entusiasmo em momentos assim. Outros 
impotentes para deter o rolo compressor, 
silenciam, lagrimando, por sentirem muito tarde 
como se era bem mais venturoso, ou menos 
angustiado, antes do festival modernizante... O 
pior da história é que muito desse passado já está 
perdido para sempre... (BEMERGUY, 1979 In: 
REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1981, 
p. 35). 

 

Essas passagens representam momentos de diversas 
modificações estruturais que ocorrem na organização social. O ser 
humano começa a vivenciar novas experiências em suas relações, seja 
com outras pessoas, com a cidade, ou com o tempo. A pós-modernidade 
se apresenta como transformadora de valores, quebrando as 
particularidades encontradas em diversos agentes, rompendo com 
costumes, valores e ambientes, propondo um novo cenário em todos os 
campos, como vemos abaixo: 

 

O progresso foi chegando... 
Eu nem sei direito quando  
A tristeza aconteceu. 
CAIS DO PORTO, essa esperança.  
Dos meus tempos de criança, 
Hoje é sonho que viveu. 
Mas enquanto se trabalha  
O reverso da medalha  
Amargura uma cidade  
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Nossa praia acolhedora  
“VERA PAZ” encantadora 
Lá se foi, virou saudade. 
Nem serestas, nem luares... 
Violão se tu chorares, 
Também choro, não resisto... 
Modernices são bem-vindas, 
Mas destroem coisas lindas. 
(BEMERGUY In: REVISTA DO PROGRAMA 
DA FESTA, 1975, p. 20-21).  

  

Bemerguy ainda entende que essas transformações são algo 
inevitável e avassalador e que tudo que é antigo é tido como passível de 
ser destruído por ser considerado retrógado: 

 

O nosso venerável “Castelo” acabou mesmo 
virando poeira e saudade... Seu espaço agasalhará, 
em breve, aquilo que Artur da Távola chama 
“outro edifício idiota, desses modernos monstros 
urbanos feitos para apertar pessoas, ideias e 
esperanças”. Demoliram, também, recentemente, 
o que restava da antiga loja “A Primavera”, o que 
me traz à memória os versos do Padre Manuel 
Albuquerque, hoje, superados pelo progresso: 
A Matriz... “O Castelo”... “A Primavera”...  
“Santa Clara”... E essa festa que se espera, 
 A festa popular da Conceição... 
 É esta a Santarém da minha infância, 
 E quando, ao longe, aspiro esta fragrância, 
 Pelos olhos me escorre o coração! 
[...] Com as devidas exceções, a borboleteante 
alma brasileira nunca se agarrou demais aos 
valores do passado. Falta-lhe aquele 
amadurecimento precioso que convence os 
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indivíduos e as comunidades a conservarem 
insubstituíveis tesouros culturais (BEMERGUY 
In: REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 
1982, p. 18-19). 
 

A maioria das narrativas dos memorialistas citados acima busca 
analisar a história de Santarém, determinar seus participantes e o papel 
que representam na história do município e da Igreja local. Privilegia-se 
a história de vida dos bispos falecidos, de membros de congregações 
eclesiásticas, de filhos ilustres da cidade, como poetas, historiadores, 
músicos e políticos. 

As visões apresentadas pelos memorialistas podem ser 
associadas à construção de comunidades simbólicas, como nos explicou 
FEATHERSTONE (1997, p. 125): 

 

Muitas dessas imagens da comunidade da classe 
trabalhadora ajudam a promover os mitos de 
pertença, calor humano e proximidade, que 
sugerem a segurança mítica de uma infância 
deixada para trás há muito tempo. Nada existe de 
tão vigoroso quanto à imagem de uma 
comunidade orgânica e integrada, na infância que 
um dia tivemos (Hall, 1991, P. 46). Geoffrey 
Pearson (1985) fez um relato importante dos 
modos pelos quais gerações sucessivas sempre 
recorreram ao mito “dos bons dias de outrora”, à 
existência de uma comunidade menos violenta, 
mais obediente à lei, mais harmoniosa, que 
caracterizou o passado de sua infância ou de seus 
pais... Gerações sucessivas investiram em uma 
forma de nostalgia, na qual o passado é encarado 
como o epítome da coerência e da ordem, algo 
mais simples e emocionalmente gratificante, com 
relacionamentos mais diretos e integrados. O 
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pressuposto, nesse caso, é o de que a identidade 
de uma pessoa e a de outras pessoas significativas 
está ancorada em um local específico, um espaço 
físico que passa a ser emocionalmente investido e 
sedimentado com associações simbólicas, de tal 
forma a tornar-se um lugar. Conforme observa 
Bryan Turner (1987), a nostalgia ou a perda do 
sentido do lar, é um sentimento potente no mundo 
moderno, particularmente para aqueles grupos que 
são ambivalentes em relação à modernidade e 
conservam a vigorosa imagem de uma suposta 
maior integração e simplicidade de uma cultura 
mais integrada ao passado. (SANTOS, 1974, p. 
169 ).   

 

Especialmente no que diz respeito à Festa de Nossa Senhora da 
Conceição, esses escritores se propõem a fazer sínteses históricas da 
Festa com ênfase na fé e devoção do povo santareno (FONSECA, 1980, 
p.65). As tensões são geralmente silenciadas, salvo o que escreveu Emir 
Bemerguy em uma crônica denominada “Viva o Arraial”, no Programa 
da Festa (1979, p. 37-38). Nela, o autor comenta que o lado profano da 
festa, o arraial, é expressão da cultura e identidade santarena, como 
festejo tradicional e popular. Critica as supostas pessoas que ironizam e 
ridicularizam essa festa tachando-a de antiquada, ultrapassada e que 
almejam a extinção ou separação do arraial da festa em si. Defende que 
o que há de peculiar e simbólico na identidade do povo santareno é 
exatamente o seu lado folclórico, isto é, a música regional, as comidas 
“típicas”, o parque e as barraquinhas. Alerta para os excessos da festa, 
como o elevado consumo de bebidas alcoólicas, o comércio irregular 
etc. Reconhece que por se tratar de uma expressão “cultural popular”, 
está à mercê de transformações, embora seja necessário conservar certos 
elementos “essenciais” como a fé, a devoção à padroeira, marca 
característica dessa celebração.  
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É em meio a esse processo que nosso objeto de estudo cresce, 
pois há registros de que o número de pessoas que participam da 
festividade aumenta consideravelmente ao longo do tempo. Na década 
de 1980, eram esperadas 50 mil pessoas para o Círio e, nos anos 1990, 
contou-se com a participação estimada de 250 mil pessoas (JORNAL 
DE SANTARÉM, 1989; JORNAL GAZETA, 1991). Esse número de 
pessoas participantes é duvidoso, uma vez que as manchetes dos jornais 
não esclarecem se refere ao total de pessoas que participaram dos 
diversos eventos ou exclusivamente, aos participantes do Círio. 

 
Imagem 1 - Procissão do Círio na Avenida Tapajós, Santarém. 
 

 

 Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 2001. 
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A imagem da principal avenida do município registra o 
momento que o Círio, a maior procissão, cruza a avenida. À frente da 
procissão, encontram-se os promesseiros na corda, ao centro, a Imagem 
de Nossa Senhora da Conceição, do lado direito, encontra-se a orla da 
cidade onde parte da população se aglomera para ver o Círio e também 
se tem o Rio Tapajós, considerado um símbolo natural da identidade 
santarena pelos meios de imprensa local. 

A Festa da Padroeira de Santarém apresenta elementos da 
identidade católica e santarena materializados (como a presença do 
caboclo, do pagador de promessas, da rezadeira, das beatas, da santa, 
dos pratos regionais, da música regional) e simbólicos, representados 
como os rios, cortinas e tapetes humanos, isto é, o número elevado de 
devotos acompanhando as procissões. Nesse sentido, não apenas 
aumentou o número de pessoas, como também houve agregação de 
novos elementos na Festa. Para compreender esse processo, devemos 
observar quais foram os elementos que se consolidaram na tradição da 
Festa e as transformações ocorridas nesse contexto.  

 
 

2.2 ORIGEM DA FESTA 
 
Segundo Santos (1974), a Festa da Conceição “teve suas 

origens na devoção a N. Senhora da Conceição, que o Missionário 
Jesuíta João Felippe Bettendorf colocou como padroeira da missão que 
fundou na Aldeia dos Tapajós, na segunda metade do século XVII”. 

O padre Bettendorf, em suas “Crônicas dos Padres da 
Companhia de Jesus no Estado do Maranhão”, narrou esta experiência: 

 

Tratei de fazer a igreja e casas de taipa de mão, 
indo eu mesmo acompanhar os índios que iam 
cortar a madeira e padecendo muito boas fomes, 
no entanto, por estar novato; posta a madeira na 
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aldeã [sic], a lavrou o companheiro João Correa 
com os índios, e como acudia muita gente assim 
de índios como de índias, dentro de três para 
quatro dias ficou toda a obra feita e coberta. Fiz 
então em retábulo de Morutim, pintando ao meio 
Nossa Senhora da Conceição pisando em um 
globo a cabeça de serpente, enroscada ao redor 
dele, com Santo Ignácio à banda direita e S. 
Francisco à esquerda. 
A noite antecedente da festa em que se havia por o 
altar, houve uns trovões, relâmpagos e coriscos, 
tão terríveis que todos os índios saíram das casas e 
parecia que se ia acabando o mundo. Disseram 
depois que tinham visto no céu uma mão com um 
lenço branco que ia limpando o sangue derramado 
pelo céu; em dia seguinte lhes fiz uma prática 
sobre a Conceição da Imaculada Virgem Senhora 
Nossa, e disse que esse sinal foi alguma coisa, foi 
prognóstico de um grande castigo que a Senhora 
havia de remediar (BETTENDORF, [19--], p. 
169-170). 

 

Santos (1974), naquela mesma obra, chama-nos atenção para o 
fato de que “a homenagem à Padroeira de Santarém, confunde-se com a 
própria história da cidade”, pois segundo ele, o Padre Bettendorf, ao 
fundar a missão religiosa na Aldeia dos Tapajós que dera origem à 
cidade, consagra-a à Virgem da Conceição.  

Em linhas gerais, o Círio de Nossa Senhora da Conceição tem 
sua gênese explicada de forma distinta do Círio de Nossa Senhora da 
Nazaré. De acordo com a lenda, em Belém, a devoção teve início em 
1700, após um caboclo chamado Plácido encontrar a imagem de Nossa 
Senhora de Nazaré e levá-la para casa, mas ela sempre voltava ao lugar 
de origem, onde posteriormente foi erguida uma ermida aonde devotos 
vindos de outros locais iam prestar homenagens, pagar promessas etc. 
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Em seguida, a ermida deu lugar à Igreja que fora construída (ALVES, 
1980, p. 52). Em Santarém, no entanto, a Festa de sua padroeira tem sua 
origem explicada a partir da história oficial religiosa. São ainda 
constantes, na Revista do Programa da Festa, artigos que fazem 
referências a esse acontecimento em uma tentativa de se inserir a Festa 
na longa duração e, portanto, legitimá-la como algo inerente à população 
local, embora nesses artigos não haja nenhuma referência ao fato de que 
a devoção a Nossa Senhora da Conceição não parte de uma vontade 
popular, mas de uma iniciativa pessoal de um sacerdote. Desse modo, 
pode-se considerar que a Festa de Nossa Senhora da Conceição tem por 
objetivo legitimar instituições e autoridades, visto que essa associação 
entre as origens do município e o culto a Nossa Senhora da Conceição 
contribui para a disciplina, ao inculcar valores como fé, devoção, 
lealdade, ordem. Ressalta-se ainda a prática dessas “virtudes” durante os 
acontecimentos históricos aos quais se vincula a história do município. 
A história, nesse aspecto, tem papel singular nesse contexto e expressa 
seu poder não apenas como subsídio de construção memorial 
manipulável, como também consolidação de uma identidade com fins 
políticos, que ressalta o papel da instituição religiosa e seus membros na 
sociedade. Logo, a história torna-se  legitimadora das ações e cimento 
da coesão grupal (HOBSBAWM, 1997, p. 08). 

Possivelmente, a razão da escolha pela Santa em questão como 
Padroeira da Missão esteja ligada ao fato de que o Alvará Régio das 
Cortes Portuguesas de 25 de março de 1646, promulgado por Dom João 
IV, proclamou Nossa Senhora da Conceição como Padroeira e Rainha 
de Portugal e de todos os domínios portugueses. Como colônia de 
Portugal, o Brasil foi também posto sob a soberania e proteção de Nossa 
Senhora da Conceição, por isso muitas cidades brasileiras nasceram da 
invocação de Nossa Senhora de Aparecida e Nossa Senhora da 
Conceição. 

Paulo Rodrigues dos Santos considera que a Festividade da 
Padroeira de Santarém só tomou a forma do modelo atual com a 
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transladação e o Círio2 em 1919, porque anteriormente o que se tinha era 
o chamado “Círio da Bandeira”, com o levantamento do mastro: 

 

Nem sempre as festas da padroeira Nossa Senhora 
da Conceição começaram pelo Círio, ou antes, 
pela Trasladação da Véspera. Durante anos, a 
festividade principal da terra constava somente de 
novenas, iniciadas impreterivelmente em 28 de 
novembro, mesmo que fosse dia útil, e ia até 06 de 
dezembro, depois, às vésperas, em 07, e 
finalmente, o dia da Festa, 08 de Dezembro que 
fechava com a grande Procissão. Ninguém 
pensava em Círio. 
Nos primeiros tempos da República, surgia uma 
romaria a que chamavam “Círio da Bandeira” 
com a efígie da Santa, alguns estandartes, 
confrarias, povo e banda musical que percorriam 
as principais ruas, recolhendo-se à matriz. Era o 
sinal de que na noite seguinte teria o começo o 
novenário. Esses “Círios da Bandeira” saíam da 
capela de São Sebastião e, em 1896, como a Igreja 
estivesse em consertos, saiu da Casa da Câmara 
(SANTOS, 1974, p. 170). 

 

Santos (1974) privilegiou as origens dessa festividade e a forma 
que ocorria na medida em que esclarece que a Festa tinha início com o 
levantamento do mastro, de onde era içada a bandeira estampada pela 
efígie da Santa. Ainda segundo ele, essa festividade tinha duração de 

                                                           
2 Trasladação consiste em uma procissão na véspera do Círio que transporta a 
Santa da Igreja de Nossa Senhora da Conceição para a Igreja de São Sebastião 
(local de partida do Círio) no dia seguinte. Círio é uma grande Procissão que 
percorre (6,5) km pelas principais ruas da cidade. 
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oito dias, sendo que a parte religiosa era constituída, além de novenas e 
ladainhas expressas em latim, pela realização de sacramentos, como 
batismos, matrimônios e outros. O encerramento se dava com a 
derrubada do Mastro no dia 8 de dezembro.   

 
 

2.3 ORGANIZAÇÃO DO RITO 
 
O Historiador João Santos colaborou em alguns artigos para a 

Revista do Programa da Festa com dados referentes à preocupação de se 
organizar a Festa. Ainda em 1844, o Estatuto da Confraria de N. Sra da 
Conceição estipulava, por exemplo, a composição administrativa da 
Festa, constituída de “um juiz, uma juíza, vinte mordomos e dez 
mordomas”. 

Têm-se também algumas edições de novembro do Jornal “A 
Cidade” (1926, 1927, 1928), datada da primeira década da Festa, que 
fazem referência à diretoria, responsável pela organização do evento, do 
arraial e do funcionamento da barraca da Santa (REVISTA DO 
PROGRAMA DA FESTA, 1997, p.15). 

O conjunto de eventos ou as sequências rituais que ocorrem na 
atualidade, na Festa de Nossa Senhora da Conceição são basicamente a 
Procissão da Trasladação, Procissão do Círio, novenários e romarias nas 
paróquias, a Caminhada de Fé com Maria, as duas semanas de arraial e a 
procissão de encerramento. A organização dessa cadeia de eventos está 
a cargo de uma diretoria, geralmente fixo, composta por um número de 
até 15 membros os quais se dividem em funções administrativas, em 
comissões. Fazem parte das primeiras funções: coordenador 
administrativo, sempre o vigário da paróquia, dois vice-coordenadores, 
um tesoureiro e uma secretária. Todos os membros da diretoria dividem-
se em comissões e subcomissões que são geralmente as seguintes: 
eventos; do arraial; da liturgia; da barraca da santa; da preparação da 
berlinda e catedral; de arrecadação das ofertas; de organização e venda 
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de programa da festa; de vendas e construção das barracas do arraial; da 
organização do leilão de gado e da transmissão radiofônica3. A Festa 
ainda recebeu apoio do poder público e de irmandades vinculadas ao 
bispado de Santarém (JORNAL DE SANTARÉM, 1999).  

 
 

2.4 AS PROCISSÕES 
 
De 1919 até os dias atuais, a Festa de Nossa Senhora da 

Conceição apresentou o mesmo modelo estrutural de procissões 
paraenses: transladação, círio e procissão de encerramento. Não é 
possível afirmar, conforme as fontes analisadas, se o trajeto sofreu 
alguma mudança, mas se pode afirmar que percorre as principais ruas da 
cidade, embora cada procissão tenha seu trajeto próprio (ver Anexo 1). 

A partir da análise de Rita de Cássia sobre Festas, denominada 
“Festas à brasileira: significados do festejar no país que ‘não é sério’”, 
podemos perceber que as procissões presentes na Festa da Conceição 
denotam algumas permanências e simultaneidades com festas de outras 
regiões do Brasil no período colonial. De acordo com a autora, as 
procissões eram em grande número e evidenciavam que a população as 
sentia como algo tranquilizador e protetor, visto que a demanda por 
religião e fé crescia. A Igreja procurava dar justificativas históricas e 
teológicas para esses eventos à medida que buscava discipliná-los e 
controlá-los. A autora também esclarece que as procissões são eventos 
comunitários e hierárquicos, porque denotam, entre outras coisas, que a 
comunidade está sujeita às paróquias e ao mesmo tempo mantém uma 
relação comunitária com os fiéis. As festas, no período colonial, ainda 
eram marcadas por ornamentações carregadas de luminárias que 
                                                           
3  Esses dados foram encontrados nas edições do Programa da Festa analisados 
1974, 1975, 1976, 1977, 1979, 1980, 1981, 1982, 1983, 1984, 1985, 1987, 
1988, 1989, 1991, 1992, 1996, 1997, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 
2007, 2008, 2010 e 2011. 
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funcionava em uma espécie de contraste entre o cotidiano e o tempo de 
festa, a luz do dia e a noite escura e silenciosa. Ainda em conformidade 
com a autora, tudo nas festas religiosas era feito para atrair as pessoas: 
as luzes, a ornamentação, o andor, as berlindas, a distribuição de água e 
alimentos e outros. Nas imagens, a seguir, é possível observar essas 
práticas. 

 
  Imagem 2 - Distribuição de água aos fiéis. 
 

 

   Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1994. 
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É bastante comum, ao longo do trajeto das diferentes 
procissões, observar carros pelos quais são distribuídos gratuitamente 
água. Segundo o Programa da Festa em vários anos, muitos desses 
distribuidores são promesseiros e suas ações representam o pagamento 
de uma promessa. 
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 Imagem 3 – Ornamentação de rua por onde passa a procissão. 
 

 

 
 Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1994. 
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Em relação à imagem anterior, infelizmente, não é possível 
afirmar qual rua é; no entanto, possivelmente, trata-se da Avenida São 
Sebastião ou Cuiabá, uma vez que são as que são ornamentadas com 
mais frequência e exagero. Tem-se elementos costumeiramente 
apresentados na Festa, como bandeirolas e estandartes. É possível 
também imaginar que se trata de pessoas que fazem parte de alguma 
irmandade religiosa local, em virtude dos braços dados e do maior 
número de fiéis estarem com vestes semelhantes, além de bandeiras e 
estandartes. 

 
                Imagem 4 - Padroeira na Berlinda ornamentada. 

 

                Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 1996. 
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Geralmente, a padroeira é ornamentada com flores naturais 
vindas de outros estados. As pessoas próximas ou são ligadas à diretoria 
da Festa e fazem parte da comissão Círio e berlinda ou mantêm algum 
relacionamento ou ligação com a cúpula da Igreja. Suas camisetas 
servem como identificação da função que ocupam na organização do 
rito. 

 
2.4.1 Transladação 

 
O início da Festa, como dito anteriormente, é uma data móvel, 

ou seja, ocorre no último fim de semana de novembro. O sábado, 
realiza-se a Transladação - consiste em uma romaria que tem início por 
volta das 18 horas e trata-se do transporte da Imagem de Nossa Senhora 
da Conceição da catedral para a Igreja de São Sebastião, de onde sairá 
no dia seguinte para o Círio. Nas primeiras décadas, não havia a 
realização da missa ao fim do percurso. Trata-se de uma procissão 
luminosa: nos primeiros anos do Círio, utilizavam-se de velas e também 
balões multicoloridos confeccionados pelo cidadão conhecido como 
professor Carvalho4. A partir dos anos 1930, os fogos utilizados na Festa 
passaram a ser geralmente importados (REVISTA DO PROGRAMA 
DA FESTA, 1984, p. 07). 

Nessa romaria, ocorrem homenagens à santa, que se apresenta 
mais próxima dos fiéis, uma vez que o seu transporte se dá em Berlinda 
ou no Andor bastante ornamentado. De fato, é um momento de intensa 
contemplação e meditação, em que são realizados cânticos de adoração 

                                                           
4

 Segundo FONSECA (1980, p. 05), o professor Antônio Batista Belo de 
Carvalho, mais conhecido como professor Carvalho, era matemático, exímio 
marceneiro, pirotécnico, musicista, encenador. Ele também confeccionava os 
fogos de artifício utilizados na última noite de Arraial.                                                          
.
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a Maria e ovacionado o seu papel de mãe do Salvador. Também são 
realizadas, ao longo do percurso, incontáveis ave-marias. Segundo a 
Igreja local, a Transladação rememora a lenda do achado da Imagem de 
Nossa Senhora de Nazaré, em Belém, pelo caboclo Plácido, no Igarapé 
Murucutu5.  

Até o final dos anos 1980, a missa ocorria antes da 
Transladação, na Catedral e ao final era dada a Benção do Santíssimo 
Sacramento. Aparentemente, os sermões da Missa da Transladação 
prezavam pela tentativa de se explicar o “verdadeiro” sentido da Festa e 
sua função; basta observamos alguns temas de sermões descritos na 
programação litúrgica no interior dos programas da festa: “Festa - pra 
quê a Festa?”, 1986; “A Festa - um projeto de Comunicação da Fé”, 
1989: 

 

Sentido da Celebração: A comunidade paroquial 
toda preparada e consciente, com suas procissões, 
seus símbolos e balões coloridos, caminha com 
Nossa Senhora para fora da Paróquia. A Virgem, 
não é só patrona da comunidade. Ela também é 
patrona da cidade. Os paroquianos vão entregá-la 
solenemente à cidade e no dia seguinte, a cidade, 
no Círio, entrega-a a todos os diocesanos... Por 
isso nessa oportunidade, o Pároco da Catedral fará 
na Santa Missa, por ele presidida, a abertura da 
Festa, pronunciando-se sobre o VERDADEIRO 
SENTIDO DA FESTA: 
*As diferentes faces da Festa; 
*O propósito primordial da Festa; 
*O que se espera dos Católicos e dos não 
católicos na festa; 

                                                           
5
 A descrição desse achado é semelhante à descrição do achado de Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida encontrada no Rio Paraíba, em 1717.  
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*O sentido do Círio na Festa; 
*A noite da grande vigília e não da boemia; 
*O tema evangelizador que faz a festa. 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1988, 
p. 14). 

 

Aparentemente, a Igreja combate alguns usos e sentidos que os 
participantes dão à festa, como o lazer, a diversão e a bebedeira, em 
contrapartida destaca o “verdadeiro sentido” da devoção à Maria. Não é 
comum, nas fontes analisadas, a menção à participação de não católicos 
na Festa. Sempre que se cita a participação de pessoas, procuram-se 
adjetivos como: “santarenos participam do Círio” (JORNAL DE 
SANTARÉM, 1991); “povo mocorongo mostra sua fé” (JORNAL DE 
SANTARÉM, 1992) e “Devoção e Fé na caminhada do povo santareno” 
(JORNAL GAZETA, 1997). 

Nas duas últimas décadas, alterou-se o local da missa e passou a 
ocorrer na chegada do percurso. No ano de 1989, por exemplo, já se tem 
registro da Missa da Transladação na frente da Igreja de São Sebastião. 
Esta celebração é dirigida pelo pároco da catedral. 

 
 

2.4.2 Círio 
 
Etimologicamente, a expressão ‘círio’’, do latim cereus, 

significa uma grande vela de cera. Por extensão, é a procissão que 
conduz um círio de uma localidade ou igreja para outra. Em Santarém, o 
Círio realiza-se geralmente no último domingo do mês de novembro. Na 
madrugada desse dia, os fiéis são despertados pelos ressoar dos sinos da 
catedral e da queima de foguetes. Alguns aspectos do círio sofreram 
alterações ao longo dos anos. Nos primeiros círios, não havia a 
celebração da missa na chegada da procissão, somente na década de 
1930 começou a ser celebrada uma missa dentro da catedral após a 
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chegada do círio, que nem sempre foi realizado aos domingos. Até a 
década de 40, era realizado no dia 28 de novembro, fosse domingo ou 
dia de semana, visto que esse dia era declarado feriado municipal. 
Contrário ao feriado, o gerente de uma instituição bancária escreveu um 
artigo criticando o feriado e defendendo a alteração da procissão para o 
domingo, assim como ocorria em Belém. Em decisão conjunta com o 
comércio, a Igreja optou por alterar a festividade para o dia santo 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 2011). Nos primeiros anos, 
não existia a corda, esta começou a ser utilizada a partir de 1971, 
quando o Sr. Edenmar da Costa Machado instituiu tal costume, a 
exemplo do que acontece em Belém. A corda aparentemente foi posta 
com o intuito de “proteger” a Santa, no entanto, nas últimas décadas seu 
significado expandiu-se (REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 
1990). Isso é o que veremos adiante. 

O percurso atualmente do Círio é de cerca de (6,5) Km (ver 
Anexo 2). Durante o trajeto, ocorrem inúmeras homenagens à Santa, 
realizadas pelos comerciantes locais, moradores das ruas do trajeto. 
Entretanto, nas fontes, há somente estimativas, em virtude do fato de 
que as homenagens são feitas por qualquer morador, comerciante ou 
empresário que tenha interesse. Com o objetivo de agilizar a procissão, 
tem-se por costume a cada 50 metros fazer uma parada para as 
homenagens. Além do critério de espaços, costumam-se fazer as 
paralisações nos locais das homenagens mais antigas, como a realizada 
pelo Sindicato dos Estivadores do Cais do Porto de Santarém. Conforme 
relato dos memorialistas Paulo Rodrigues dos Santos e Emir Bemerguy, 
ao longo da procissão, sempre se observou constantes queimas de fogos 
de artifício, orações, cânticos e contou-se com a presença de 
promesseiros e ex-votos.  

Há um sistema de som que busca integrar os fiéis e despertar o 
espírito devocional, a cargo da Rádio Rural de Santarém e do Sistema 
Guarany de Comunicação. Desde a década de 1980, as Rádios Rural e 
Guarany transmitem ao vivo o evento. A primeira é uma concessão de 
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radiodifusão feita pelo Governo Brasileiro à Diocese de Santarém, foi 
inaugurada no dia 05 de julho de 1964 e é dirigida geralmente, desde a 
fundação, por clérigos da região; sua programação é variada, com o 
oferecimento de serviços de utilidade pública, como a notificação de 
pessoas e documentos desaparecidos, notícias da região e do mundo, 
contudo apresenta densa programação religiosa católica. A segunda foi 
inaugurada no dia 5 de outubro de 1981, por Otávio Pereira, que 
pensava em expandir os trabalhos que foram iniciados com o serviço de 
propaganda volante Guarany e cobertura de eventos religiosos; sua 
implantação ocorreu em um período em que a Rádio FM era novidade 
no mercado santareno, sua programação é variada e eclética. 

Nas duas últimas décadas, a festa de Nossa Senhora da 
Conceição tornou-se um evento de forte impacto tanto do ponto de vista 
jornalístico como midiático. Semanas antes do Círio, Santarém é 
invadida por mensagens e imagens em torno de um tema comum à 
Festa. As redes de televisão incluem nas suas programações espaços 
diferenciados para o Círio, pelas ruas da cidade outdoors compõem uma 
atmosfera propícia, os jornais trazem cadernos especiais, com 
reportagens e artigos de estudiosos sobre o assunto. O Círio serve de 
inspiração para outros modelos de mídia. A maior cervejaria do Pará, a 
Cerpa, pôs à venda um milhão e cem mil garrafas de cerveja, 
encapsuladas com uma imagem da Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição e da procissão do Círio: “Foi a forma encontrada pela 
distribuidora Cerpa do Tapajós, para homenagear a padroeira dos 
santarenos este ano, é o diferencial da Cerpa para este período de festas 
na cidade”, disse Olavo Neves, diretor da distribuidora. “[...] Esta é a 
segunda vez que a Cerpa faz homenagem com seus produtos” (JORNAL 
GAZETA, 2000). 

Empresas e instituições públicas veiculam suas mensagens e 
logomarcas em ventarolas, distribuídas durante as procissões em 
camisetas, bonés, canetas, na Revista do Programa da Festa, em 
outdoors e carros de som.   
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A Igreja tradicionalmente tem tentado controlar e direcionar 
essa devoção popular, como fica visível nos lembretes a seguir, de 1988: 

 

LEMBRETES IMPORTANTES PARA O POVO: 
1º) O Círio não é passeata nem passeio atlético. É 
uma caminhada de penitência e de fé. Rezar e 
cantar durante o Círio é próprio do povo católico 
consciente que honra sua fé; 
2º) Acompanhar o Círio levando um pequeno 
rádio à pilha sintonizado na Rádio Rural é 
colaborar com o brilhantismo espiritual do Círio; 
3º) Os católicos moradores do trajeto do Círio 
estão convidados com o êxito do Círio limpando e 
enfeitando as ruas, distribuindo água gelada, 
sintonizando a Rádio Rural, rezando com os 
romeiros; 
4º) Evitar abrir bares e botecos localizados na 
trajetória do Círio; 
5º) Entender e colaborar com a função e a 
utilidade da ‘corda’; 
6º) Agradecer a Deus as graças alcançadas por 
intercessão de Maria... A verdadeira piedade 
mariana obedece a Jesus. Nada de exageros 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1988, 
p. 13).  

 

Consta ainda, na revista de 1985, que a missa do dia 1º de 
dezembro às 18 horas teria como assunto da pregação: “Cuidado para 
que a consciência de vocês não fique entorpecida com festanças, 
bebedeiras e preocupações da vida, para que aquele dia não os apanhe 
de surpresa”. De modo geral, o que se percebe é uma tentativa de impor 
uma ordem vertical entre o mundo de Deus (composto pela Igreja 
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católica e o que ela representa, como dogmas, doutrinas, valores) e o 
mundo dos homens. Para Da Matta (1986), isso são: 

 

Maneiras de marcar a contenção e de promover a 
uniformidade e a tranquila obediência dos fiéis, já 
que tudo isso conduz a uma visão ordenada da 
própria ocasião formal. Também é possível que 
tais formas de ritualização pretendam assegurar o 
respeito a qualquer preço, pois a contenção do 
corpo significa, de certo modo, a liberdade do 
espírito que pode ou não estar presente com a 
mesma convicção (DA MATTA, 1986, p. 76). 

 

A Revista do Programa da Festa busca na seção “Programação 
Litúrgica” enfatizar o caráter religioso e devocional do evento, na 
medida em que destaca também diversas celebrações matinais, batismos, 
eucaristia, ladainha e outros que ocorrem nos intervalos das procissões e 
convoca a comunidade local para participar seja como ouvinte, como 
pagador de promessa, como devoto etc. 
 
2.4.3 Procissão de encerramento 

 
Realiza-se a procissão de encerramento no dia 8 de dezembro a 

partir das 16 horas. Tem um itinerário relativamente curto, percorrendo 
as proximidades da catedral (ver Anexo 3), que é seguida de uma Missa 
Campal na atual Praça Monsenhor José Gregório. O percurso é marcado 
por cânticos religiosos, ações de graças, aplausos, gritos, fogos de 
artifício, como as demais procissões. Não é possível enumerar quantas 
canções fazem parte do repertório, porque depende do tempo que a 
procissão durar. Mapear os cânticos também não é tarefa fácil, pois em 
cada ponto de homenagem há sempre um grupo musical, um cantor, um 
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coral ou até equipes de coreografia. A música “oficial” transmitida pelo 
sistema Guarany e a Rádio Rural se confunde com as diversas vozes.  

 
 

2.5 ARRAIAL 
 
A origem do arraial está ligada aos acampamentos montados 

próximos à catedral pelas pessoas vindas do interior e cidades vizinhas 
que lá permaneciam até o final da festividade. O arraial é tido como o 
lado profano da festividade, pois são nas noites de arraial que se 
desdobram diversas atitudes consideradas heréticas (consumo de 
bebidas alcoólicas, jogos de azar, namoros) e que estão na contramão da 
formalidade sacralizada pelos atos litúrgicos. Nos jornais, há 
reportagens que denunciam a prática de jogos de azar por menores e a 
ausência de fiscalização por parte do poder público. 
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Imagem 5 - Grupo de menores praticando jogos de azar. 
 

 

 
Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 1992. 
 

Na imagem anterior, vemos menores praticando jogos de azar. 
Essa prática, embora proibida, era muito comum no arraial. Nas fontes 
posteriores a 1990, ano da promulgação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, observamos manchetes que alegavam o fim dessa prática 
(JORNAL GAZETA, 1992). 

De acordo com Fonseca (1980, p. 45), nos primeiros arraiais se 
observava, no coreto também, a presença de bandas de músicas, e 
apresentações folclóricas; barraquinhas da sorte, bandeirolas coloridas, 
carrosséis, sessões de cinema, venda de doces, guloseimas e açaí, 
brincadeiras diversas, como: “matança do pato”, “corrida de saco”, 
“pau-de-sebo”; leilões de comida e animais doados por fiéis com renda 
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destinada à paróquia; barracas de comida consideradas “típicas” do Pará, 
como maniçoba e pato no tucupi etc. A diretoria da Festa se encarregava 
de arrendar as barracas para os comerciantes no espaço denominado 
“Complexo Arquitetônico da Matriz” ou “Praça Monsenhor Gregório”, 
cuja finalidade seria arrecadar fundos para as obras sociais da Igreja 
(JORNAL GAZETA, 2001). O valor do arrendamento estava sujeito à 
localização da barraca e ao seu tamanho: quanto mais próximo à 
catedral, maior seu custo (JORNAL DE SANTARÉM, 1992). Esse 
controle que a igreja possui sobre o espaço da Praça Monsenhor 
Gregório é autorizado pela prefeitura de Santarém, com o apoio da 
secretária de cultura do município. Atualmente e desde 1990, a própria 
secretária cede a madeira e as ferragens para a construção das barracas, 
principalmente, da “Barraca da Santa”, e tem sido motivo de tensão 
entre os arrendatários e a Igreja, como podemos observar a seguir em 
um trecho de reportagem publicado no Jornal Gazeta (1990): 

  

Ambulantes reclamam cobrança de taxa 
‘É um absurdo! Pagamos a taxa mensal para a 
prefeitura e ainda temos que pagar para a Igreja’. 
O desabafo é da vendedora ambulante Francisca 
Abreu, que trabalha na Praça da Bandeira, de onde 
procura tirar sua renda mínima para a manutenção 
da família. Suas palavras refletem o pensamento 
da maioria dos camelôs que atuam naquela área e 
que, com a aproximação da festa da padroeira da 
diocese de Santarém, veem-se obrigados ao 
pagamento da taxa, se quiserem ter o direito a 
uma barraca durante os festejos. 
Anualmente, nesse período, os vendedores 
ambulantes são evacuados para cederem lugar 
a barracas montadas que funcionam durante 
as festividades religiosas de Nossa Senhora da 
Conceição. Muitas das barracas são “vendidas” 
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para os próprios ambulantes que ali trabalham 
durante o restante do ano. A área é pública, mas 
nesse período torna-se privada. (JORNAL 
GAZETA, 1990, grifo do autor).   
 

O comércio “informal” no espaço denominado “periferia do 
arraial” 6  é comum; é nesse espaço onde se desenvolve a venda de 
produtos não oficiais da Festa, como camisas, imagens sacras, fitas de 
N. Sra. da Conceição. Ainda na “periferia”, o comércio de bebidas é 
abundante, a música profana domina e os preços dos produtos são em 
média mais baratos que os vendido na barraca da Santa, o que atrai um 
grande número de pessoa de baixa renda. Segundo Burke (2010, p.67), é 
nessas ocasiões especiais de festividades que as pessoas comem, bebem 
e consomem tudo que tem, trata-se de um período de desperdício que 
contrasta com o cotidiano, período em que se costuma fazer reservas 
econômicas. Isso é observável, por exemplo, no tocante à tradição de 
“quebra tigela”, isto é, usar roupas novas na última noite do arraial, 
como podemos observar a seguir: 

 

Ah o Arraial como deslumbravam meus olhos de 
criança tantas e tantas lâmpadas coloridas, pois a 
usina do seu Franklin dava tudo para que o arraial 
brilhasse. Nos coretos, duas bandas de música 
rivais se alternavam,... As barraquinhas de sorte e 
o carrossel de seu João Braga nos magnetizava,... 
Ninguém concebia o dia da festa sem roupa e 
sapatos novos, fosse rico ou pobre. 
[...] 
Finda a missa, todos para o arraial, mocinhas 
faceiras e matronas respeitáveis, rapazes e 

                                                           
6  Perímetro urbano nos arredores da Catedral, da Praça Monsenhor Gregório e 
principalmente de parte da Avenida Tapajós e orla da cidade. 
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senhores, a meninada toda garbosa e elegante, 
desfilavam mostrando sua indumentária nova 
(FONSECA, 2002, p. 22). 

 

O autor da crônica apresenta um tom saudosista e encantado 
sobre o arraial, cita inclusive as barraquinhas de sorte, o que corrobora a 
imagem acima, mas silencia sobre as possíveis problemáticas que isso 
possa apresentar: enumera alguns aspectos econômicos do município, 
como a energia elétrica, entretanto, não disserta sobre a escassez de 
energia que o município sofreu até recentemente, graças à falta de 
investimento no setor, ocasionando constantes interrupções no 
fornecimento de energia. 

Em vista dos fatos citados acima, podemos perceber que 
possivelmente os sentidos dados à festa pelos participantes variam entre 
ser percebida como um feriado, uma brincadeira, uma ocasião de êxtase, 
um palco onde se interpreta o papel geralmente mais conveniente para 
ocasião ou ainda aproveita para romper com a ordem e adotar uma 
postura tida como transgressora dos valores religiosos, como consumir 
bebidas alcoólicas, apresentar-me orgulhoso e vaidoso etc. (BURKE, 
2010, p. 30).  

Em 1932, por iniciativa do prefeito Ildefonso Almeida, foi 
inaugurada a “Barraca da Santa”. De acordo com Bemerguy e Fonseca, 
a Barraca era um point de encontro das famílias ilustres do município. 
Em 1958, o vigário determinou a transferência do arraial, inclusive as 
barracas, para a praça “Dr. Rodrigues dos Santos”, sob a alegação de 
que o movimento profano perturbava os ofícios religiosos, porém, o 
arraial costumava ter início somente após a novena. No ano seguinte, em 
virtude dos protestos dos comerciantes e dos fiéis, o arraial voltou a 
acontecer em torno da catedral. 

O arraial ocorre todas as noites da festividade, mas o momento 
mais esperado é o último dia (08 de dezembro), pois é nesse dia, à meia-
noite, que ocorre o grande espetáculo pirotécnico que encerra os 
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festejos. Os fogos de artifício estouram no céu formando imagens da 
Santa e arrancando gritos, aplausos e lágrimas da multidão; causa uma 
espécie de sensação de encantamento. Nos primeiros anos, como já 
afirmado, era os fogos providenciados pelo Professor Carvalho, mas a 
partir da década de 1930, o espetáculo passou a ser financiado 
principalmente pelas doações dos fiéis. 

 Em um artigo de Emir Bemerguy, publicado na Revista do 
Programa da Festa de 1979, denominado “Viva o Arraial”, encontramos 
indícios de que se cogitou a possibilidade de se extinguir o arraial. 

Segundo ele, tal ideia fora discutida na “Assembleia do Povo de 
Deus” 7 . De acordo com Bemerguy, os defensores dessas opiniões 
afirmavam que se tratava de uma festa fora de seu tempo, ultrapassada e 
vexatória: 
 

De uns três anos para cá, a nossa principal festa 
religiosa de Nossa Senhora da Conceição 
começou a ser questionada, discutida em bases 
mais ou menos emocionais, ao sabor de opiniões 
em que nem sempre a sensatez ou o amor, à terra 
se fazem presentes em doses para adultos. 
Condicionados pela avassaladora arribação do 
progresso a esta ex-pacata comunidade 
mocoronga, muitos são o que passam a olhar o 
arraial de dezembro como um anacronismo sem 
sentido. Malha-se a colorida e alegre quermesse 
como uma tradição idiota que já não se harmoniza 

                                                           
7  Consistiu em reunião entre os membros da prelazia e alguns fiéis com o 
propósito de dar um novo rumo à Igreja local. Após o Concílio do Vaticano II e 
o de Medellín, a assembleia ocorreu entre os dias 19 e 22 de julho de 1977. 
Depois de mais de um ano de discussões, 96 delegados representantes de vários 
setores da Igreja aprovaram algumas “Diretrizes Pastorais”, inclusive duas delas 
diziam respeito especialmente à Festa de Nossa Senhora da Conceição. 
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com as novidades e o ‘status’ da emergente 
metrópole em que se vai transformando a velha, 
gostosa e outrora quieta, mansa ‘Tupaiulândia’. 
Faz poucos meses. Eu conversava com certo 
sacerdote alemão, mas radicado há mais de uma 
década no Brasil. Falei-lhe sobre os problemas 
que principiam a envolver nossa Festa maior. Ao 
fazer uma referência à possibilidade, ainda 
remota, porém, ameaçadora, da extinção do 
arraial, o padre não conteve o sincero espanto e 
exclamou: ‘Não permitam que tal coisa chegue a 
ocorrer! Em muitos lugares está havendo um 
animado reavivamento dessas manifestações 
religioso-folclóricas’. Não lhe pude oferecer 
nenhuma garantia de que o pior não acontecerá, 
pois me faltam poder e influência para impedir 
certos desastres. Mas o que está ao meu alcance, 
isto eu faço: grito, protesto, externo minha 
indignação contra o que me parece injusto ou 
errado.  
Os argumentos mais fortes contra o Arraial da 
Praça da Matriz se concentram em dois pontos 
realmente muito censuráveis: a venda farta de 
bebidas alcoólicas e a exploração de jogos de 
azar. Trovejam os críticos que, a partir de certa 
hora, o ambiente se transforma numa espécie de 
prostíbulo a céu aberto... Se são, todavia, somente 
essas as razões maiores que parecem exigir o fim 
de uma tradição centenária... Afinal, nada mais 
simples do que se proibir o consumo de álcool e 
jogos de azar durante a quinzena festiva. O ideal 
seria, talvez, fazer da área um parque de diversões 
(como vem ocorrendo ante a Basílica de Nazaré, 
em Belém), mantendo-se unicamente a venda de 
produtos típicos da região nas barraquinhas 
(BERMEGUY, 1979, p. 13, grifo do autor). 
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Nesse texto, percebemos o receio que o autor tem de que se 
extinga o arraial, importante elemento de identificação cultural da Festa, 
ao reivindicar a questão da tradição. O escritor demonstra que entre os 
argumentos utilizados para extinção do arraial estão o excesso de 
bebidas alcoólicas e a prática de jogos de azar. Porém, o autor considera 
que em vez de extingui-lo o melhor seria criar novas alternativas de 
lazer e entretenimento. Podemos perceber ainda, ao longo do texto, que 
o conservadorismo está presente de maneira muito intensa e latente nas 
opiniões do autor, uma vez que denota ser alguém comprometido com 
os valores tradicionais de forma explícita, contempla muitos 
comportamentos que refletem e corroboram com os valores culturais 
difundidos pela Igreja e o Poder Público, como o consumo exagerado de 
bebidas alcoólicas e a prática de jogos de azar. O medo de perder sua 
identidade cultural também se faz presente e parece o assustar, por isso 
cogita a possibilidade de inserir produtos “típicos” da identidade local 
que seriam possivelmente pratos, como maniçoba, vatapá, tacacá e 
outros, tidos pela comunidade como símbolos da identidade local. Isso 
reafirma particularidades/singularidades regionais e locais, o que 
implica uma reelaboração das identidades. 

Outra preocupação que a igreja pareceu ter foi de que a Festa de 
Nossa Senhora da Conceição fosse entendida como sendo apenas o 
arraial, ou este fosse considerado o evento mais importante da Festa. 
Como vemos a seguir: 

 

Pela primeira vez, o benquisto Padre Serra estará 
participando, como vigário, da Festa de Nossa 
Senhora da Conceição. Ao longo do ano, ele 
demonstrou o ardente desejo de realçar, a partir do 
Círio, a espiritualidade e os esplendores da 
liturgia. Esforça-se no sentido de evitar que as 
manifestações profanas prevaleçam no contexto 
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das noites alegres. Tentativas nesse rumo vêm 
sendo empreendidas por outros párocos, com 
êxito apenas relativo. 
Rogamos à Virgem que Santarém inteira responda 
positivamente às santas intenções do jovem e 
entusiasmo[sic] sacerdote, colocando a Luz 
eternal de Cristo sempre acima das luminárias 
provisórias do arraial bonito. Primeiro, a devoção. 
Depois, a diversão. (REVISTA DO PROGRAMA 
DA FESTA, 1983, p. 07). 

 

Nesse texto, percebemos o receio que o autor tem de que a 
Igreja tenha seu domínio reduzido, tendo em vista que as manifestações 
profanas na Festa são comuns. Diante dessa possibilidade, ele faz 
menção à dimensão religiosa da Festa, com referência a Cristo e à Santa, 
sempre valorizando o modo mais tradicional de liturgia. 

Há de se considerar que as opiniões sobre o arraial são bem 
diversas e dependem do veículo em que são divulgados. Por exemplo, 
nos jornais é comum encontrarmos problemas do cotidiano das grandes 
cidades que se avolumam no período da Festa, como a interdição de 
avenidas para a instalação da Barraca da Santa, o acúmulo de lixo, a 
poluição sonora. 

 
Arraial da festa transformado em favela 
O arraial da festa da padroeira dos santarenos foi 
transformado numa verdadeira favela, pior, com a 
anuência e colaboração dos coordenadores e 
organizadores do evento. Barracas de papelão, 
sanitários ao ar livre, varal para estender roupa e 
até algumas barracas usadas como moradia, 
transformaram o local num verdadeiro ‘favelão’. 
A imundície, a falta de higiene e o acúmulo de 
sujeira são os aspectos mais visíveis... O odor 
fétido de urina e fezes, resultado final dos 
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sanitários ‘acintosamente’ instaladas na praia, de 
um lado atrai cada vez mais urubu. 
[...] 
Nada mais justifica a interdição de uma das mais 
importantes vias de tráfego da cidade, a Avenida 
Tapajós, por um período de até 30 dias, 
justamente num perímetro de vital importância 
para o escoamento do trânsito de veículos. Sob o 
pretexto de instalar a barraca da festa, esta 
avenida é simplesmente interditada (JORNAL 
GAZETA, 1998). 

 

É possível traçar um paralelo interessante sobre as duas 
imagens a seguir. A primeira diz respeito a uma barraca talvez de 
propriedade de um vendedor ambulante, localizada na parte central da 
cidade, melhor dizendo na frente da cidade, próximo ao cais. É possível 
observarmos que se trata de uma barraca improvisada com pedaços de 
madeira, lonas, sacos plásticos. Percebemos que não há água encanada, 
uma vez que a água acumulada está posta em um recipiente parecido 
com uma lata de metal, há balde de plástico próximo e bacia com água. 
Notamos no canto direito da imagem um fogão com algumas panelas 
sobre ele. Isso nos leva a sugerir que se trata de uma barraca de venda de 
comidas, os elementos de alta combustão, como papel e plástico, são 
postos próximos ao fogão, pondo em risco vidas humanas que cruzam 
esse espaço todos os dias ou os que lá se abrigam. Ao fundo da imagem, 
na parte superior, há a presença de casas de comércio. Uma espécie de 
jirau improvisado está disposto bem ao centro da imagem: isso remonta 
a uma prática comum nos quintais das residências localizadas na 
periferia de Santarém (uma espécie de lavatório improvisado nas 
residências de baixa renda). A mulher, por sua vez, apresenta-se de 
trajes simples e com o olhar em direção à câmera, próxima a um banco 
de madeira, outro elemento bastante comum em residências humildes da 
região. A segunda imagem é da Barraca da Santa, local “oficial” de 
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venda de alimentos e bebidas da Festa. É uma construção mais 
sofisticada, se comparada à da primeira imagem, mas ainda se trata de 
uma construção feita de madeira da região, localiza-se também em local 
estratégico da cidade no cais: entretanto, a margem direita da Avenida 
Tapajós, em frente à cidade e à Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
tem sua área interditada durante o período da festividade, além de obter 
ornamentação de bandeirinhas. Ao seu lado, vemos algumas mesas e 
cadeiras de metal, possivelmente das empresas de bebidas 
patrocinadoras da Festa; essa imagem não destoa da primeira, que 
também possui essas cadeiras. A barraca da primeira imagem divide 
espaço com outras barracas ao seu lado e outros estabelecimentos ao 
fundo, além do tráfico de carros, motos e pedestres dessa área. A 
segunda ocupa um espaço privilegiado, interditado para o fluxo de 
automóveis e motocicletas, cuja concorrência se mantém à margem. As 
duas imagens denunciam problemas do cotidiano de Santarém que no 
período da Festa se agravam ou tornam-se mais evidentes como: a 
escassez de água encanada, o acúmulo de lixo, o grande número de 
trabalhadores informais, a debilidade dos serviços públicos, o trânsito 
desordenado etc. 
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Imagem 6 - Barracas improvisadas na “periferia do arraial”. 
 

 
       

      Fonte: Jornal Gazeta, Santarém,1998. 
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   Imagem 7 - Área interditada para instalação da barraca da santa. 
 

 

    Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 1998. 
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3 A FESTA E A DEVOÇÃO 
 
Discutiremos a seguir alguns símbolos catalisadores de 

emoções dentro do ritual da Festa de Nossa Senhora da Conceição. São 
eles: a corda; o ícone; os ex-votos e o hino. Para eles convergem e a 
partir deles transparecem muito da devoção, fé, esperança, dor, alegria, 
apelos, ações de graça recorrentes no ritual. Desde os primórdios da 
festividade se observou a presença de signos, embora no princípio, no 
lugar da imagem da Santa, houvesse uma espécie de bandeira ou painel 
em tecido que continha uma pintura da Imagem; os demais símbolos 
foram acrescentados ao longo dos anos e sempre por influência do Círio 
de Nossa Senhora de Nazaré, em Belém. Esses bens simbólicos 
geralmente são utilizados com o intuito de catequizar, apaziguar e 
legitimar uma devoção (GRUZINSKI, 2006). 

 

 

3.1 A CORDA 
 

Como afirmado anteriormente, a corda foi posta na Festa em 
1971, sob a orientação do Sr. Edenmar da Costa Machado, mais 
conhecido como Machadinho. Em Santarém, no princípio, a corda foi 
posta para “proteger” a Imagem, diferentemente de Belém, em que fora 
colocada a partir de um incidente em que a berlinda com a Imagem fora 
atolada em um lamaçal e recorreram a uma corda para desatolarem; 
desde então, passou a ser uma tradição. Ela é feita de sisal, geralmente 
pesa cerca de 320 quilos e possui aproximadamente 15 metros. Na 
corda, há uma divisão por sexo: de um lado, ficam dispostas as 
mulheres; de outro, os homens. Os fiéis que fazem a peregrinação na 
corda estão sempre descalços e por se tratar de um lugar disputado é 
necessário madrugar no dia do Círio para garantir um lugar junto à 
corda. No final, a corda é cortada e tem seus pedaços divididos entre os 
fiéis.  
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O espaço delimitado pela corda é um espaço de tensão, pelo 
menos foi o que notamos a partir de recomendações contidas nos 
Programas da Festa que lembram que tal espaço não é somente para 
privilegiados: 
 

 

Observações e apelos que se fazem necessários: 
[...] 
4) Avisa que o cordão de isolamento da imagem 
(a corda) é exclusivamente para a proteção da 
imagem de Nossa Senhora e não para oferecer 
privilégios e comodismo a apenas a alguns 
irmãos. Dentro da ‘corda’, só acompanha o Círio 
as pessoas que cuidam da segurança e da 
ornamentação da imagem. Que ninguém busque 
privilégios nem censure aqueles que, por acaso, 
prestam há anos esse serviço (REVISTA DO 
PROGRAMA DA FESTA, 1985, p. 17). 

 

Ao longo dos anos, a vontade de acompanhar o Círio “pertinho” 
de Nossa Senhora começou a criar problemas. A área interna da corda 
inchava e a berlinda parava. Isso fez com que a diretoria da Festa, em 
1986, na tentativa de acabar com o problema, confeccionasse crachás e 
fitas para controlar o número de promesseiros naquele espaço. Deu certo 
por alguns anos, até gerar certo descontentamento dos fiéis que diziam 
“que só ricos podiam ir perto da Santa” (JORNAL GAZETA, 1991). 
Isso acontecia porque as autoridades iam naquele espaço junto ao clero e 
membros da diretoria.  

O sistema de som, ao longo do trajeto, tentava acelerar a 
caminhada. Em 1987, o tempo de duração do Círio continuava 
dominando os debates. Alguns defendiam que a corda fosse atrelada à 
berlinda, outros não. A principal queixa dos organizadores é que o 
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tempo da procissão se estende em muitas horas em virtude do 
atrelamento da corda à berlinda, no entanto, os meios de comunicação 
alegam que o atraso da procissão não decorre da corda, mas das 
inúmeras homenagens que a santa recebe ao longo do trajeto (JORNAL 
GAZETA, 1991).  

De certa forma, a corda tornou-se uma espécie de lugar sagrado 
e de sacrifício onde estão principalmente pagadores de promessas. Nos 
metros finais do trajeto do Círio, a corda é levantada à altura das cabeças 
e inicia-se um movimento de onda, simbolicamente esta imagem nos 
remete ao movimento das águas dos rios amazônicos. 
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     Imagem 8 - Fiéis na corda na Avenida Tapajós. 
 

 

     Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 1999. 
 

Na imagem anterior, ao observar as pessoas que carregam a 
corda, é possível notar que a maioria é homem, de camiseta regata, calça 
arregaçada, descalços, com uma “viseira” para proteger o rosto do sol – 
provavelmente um “brinde” promocional daquele ano. A imagem nos 
permite especular sobre o gesto não habitual de agarrar a corda pelo 
antebraço e não pelas mãos, como de costume; isso se explica dado o 
material de que a corda é feita, sisal, que ao entrar em contato com as 
mãos e sob pressão duradoura machuca a pele das mãos. Esse ato diz 
respeito a uma das funções simbólicas da corda: o sacrifício. Os 
acessórios ou a falta deles também reforçam suas autorrepresentações de 
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devotos e fiéis, por exemplo, os pés descalços e a viseira distribuída 
pelos organizadores da Festa para os fiéis que participam da procissão. 
Pode-se considerar que essa imagem registra não tanto a realidade 
social, mas performances especiais extraordinárias (BURKE, 2004, p. 
67). 

 
 

3.2 A IMAGEM RELIGIOSA DE NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO 
 

Segundo a Diocese de Santarém, a devoção a Nossa Senhora da 
Conceição e as festas em sua homenagem datam de 1661, quando o 
padre João Felipe Bettendorf fundou a missão que deu origem à cidade. 
Ao erigir a primeira igreja, que ficava nas imediações da Praça 
Rodrigues dos Santos, onde hoje se encontra um cruzeiro comemorativo 
da fundação da cidade, dedicava a nascente missão entre os índios 
Tapajós a Nossa Senhora da Conceição. 

De acordo com a Igreja de Santarém, a Imagem de Nossa 
Senhora da Conceição mais antiga foi doada pelo governador Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado em 14 de março de 1758, na época da 
elevação de Santarém à categoria de Vila. Trata-se de uma escultura em 
estilo Barroco português, feita em uma única peça de carvalho. Em 
1835, essa imagem quase foi destruída pelos cabanos. Em 1931, o 
Professor Carvalho encontrou essa imagem em um relicário da catedral. 
Ao convencer as autoridades eclesiásticas locais da suposta 
autenticidade da imagem, esta reassume o posto no altar-mor da igreja e 
nas procissões nesse mesmo ano e permanece até 1961, quando é 
substituída por outra encontrada nos porões de um colégio católico 
tradicional da cidade denominado Santa Clara (REVISTA DO 
PROGRAMA DA FESTA, 1992, P. 8).  

A imagem itinerante desde 1961 é uma imagem de roca em 
estilo espanhol, da primeira metade do século XIX e, ao contrário da 
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primeira imagem, apresenta peças de desencaixe, braços e antebraços 
flexíveis e sua característica mais incomum é o fato de ser desprovida de 
revestimento capilar, justificando, desse modo, o uso da cabeleira, assim 
como de peças de vestuário, os quais se constituem em ex-votos de 
pessoas de diferentes regiões do Brasil.  

A confecção do manto, bem como do Rosário, é algo que é 
disputado pelas famílias ilustres que pleiteiam patrocinar a confecção, 
nos mais variados estados do Brasil, como São Paulo, Ceará e Rio de 
Janeiro ou ainda na Europa, como o fabricado em Paris em 1922, que 
ocasionou uma marcha de senhoras ilustres à matriz para observarem a 
peça fabricada na sede mundial da elegância e civilidade da época 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1989, p. 09). Isso serviu 
para estabelecer posições econômicas e sociais dos indivíduos, os que 
mais doavam demonstravam melhor posição social e econômica 
(AMARAL, 1998, p. 32). Nas últimas duas décadas se observou a 
valorização da paisagem e artesanato local, além de fazer referência a 
demandas políticas locais como o de 2011 que trouxe imagens de 
Santarém e de Belém com menção ao plebiscito sobre a divisão do 
estado do Pará. As justificativas históricas e teológicas apresentadas 
pela Igreja para o uso do manto são variadas, entre elas, temos: a ideia 
de que nos tempos de Maria, na terra, o manto era veste diária; outro 
argumento é que Maria agasalhava Jesus no seu manto; ou os três lados 
que formam o triângulo lembram a santíssima trindade: Pai, Filho e 
Espírito Santo; ou ainda o manto de uma rainha tem o significado de 
amplidão e aconchego para seus súditos (REVISTA DO PROGRAMA 
DA FESTA, 1992, p. 11). 

Em alguns círios, a Imagem é adornada de coroa de prata e joias 
de ouro. Durante a festividade fica exposta no altar-mor da catedral, no 
término da festa retorna a um altar lateral. 

Houve também outra imagem que saiu nas procissões dos anos 
de 1947 e 1948, de estilo francês, contudo, essa imagem não agradou e 
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foi posta no Colégio Santa Clara; permanecendo até os dias atuais 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1992, p. 12). 

A Imagem é ovacionada em todas as procissões e a ela são 
dirigidas as orações, os cânticos, as ações de graças, os pedidos, a 
devoção. A inserção da imagem no espaço da procissão não é 
indiferente. Como nos explicou Gruzinski (2006, p. 56), a imagem 
espetáculo é formada por jogos cênicos e uma progressão dramática 
concebida para levar o espectador a receber a mensagem 
evangelizadora. A imagem-espetáculo é portadora de emoção, é 
concebida e realizada para fazer chorar; a imagem-espetáculo torna-se 
também um objeto de culto e uma imagem milagrosa que atenua as 
dificuldades e os males de toda uma cidade – e também das pessoas que 
buscam uma cura ou uma graça para si e seus familiares, como podemos 
verificar através da ornamentação da Santa, da sua berlinda e dos ex-
votos presentes na Festa. Em Santarém, o culto a Nossa Senhora da 
Conceição atinge um caráter não só coletivo, mas também pessoal, basta 
observarmos as fitas de desejos que são postas aos pés da Santa pelos 
fiéis (ver Imagem 10). 

A Imagem de Nossa Senhora da Conceição também é 
sobrevalorizada nas crônicas publicadas nas revistas do Programa da 
Festa, nos hinos, nas orações, nos poemas e nas fotografias. “Padroeira 
querida, Mãe Puríssima da Conceição, ó, lirial Maria! Vela por nós, 
atende-nos, libera-nos das maldades do mundo e da heresia” (SANTOS, 
1974, p. 78 apud JORNAL GAZETA, 1991, p. 03). 

 
 

Conceição como tantas, Conceição de 
cabelos escuros, de cabelos claros, ruivos, 
Conceição de pele curtida pelo sol, de pele 
branca como o Marfim. Conceição entre 
muitas: diferentes, jovens, elegantes, 
sonhadoras, místicas... Mães. Conceição que 
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consola os aflitos, ainda que dissimulados, 
Conceição que ampara os pobres, ainda que 
pecadores. Conceição dos ricos, ainda que 
sem nada. Conceição dos poderosos, sem 
trono. Conceição das crianças, ainda que sem 
lares, descalças... Abandonadas. 
Simplesmente, Conceição. O sol começa a 
brilhar no infinito e Conceição toma seu 
lugar de honra, no centro da praça. Entre 
flores perfumadas, grandes e pequenas, olha 
o povo que a esperou por todo o ano 
(JORNAL GAZETA, 1991). 
 
 

Geralmente nas fotografias que ilustram as capas e o interior 
das revistas e dos jornais e nos cartazes da Festa, a pose da Santa é 
frontal, olhando diretamente para os espectadores. Segundo Burke 
(2004, p. 38), essa estratégia de representação reforça o imaginário de 
que se trata de uma força autônoma. Nas imagens a seguir (9, 10, 11 e 
12), essa frontalidade pode ser observada. As imagens 9, 10 e 11 foram 
postas deliberadamente em ordem espacial, isto é, conforme o domínio 
espacial da Santa é apresentado em distintos anos. A imagem 9, da capa 
do Programa da Festa de 1983, retrata o altar e a posição que ela ocupa 
na Igreja. A imagem de número 10, do Programa da Festa de 1991, 
apresenta a Santa sobre o Rio Tapajós, símbolo da cidade de Santarém. 
Ao fundo da imagem, temos a frente da cidade, é como se o município 
estivesse na retaguarda da Santa. A imagem de número 11, da capa do 
programa da festa de 1999, traz as três dimensões espaciais ocupadas 
pela Santa, o globo sob os seus pés, as imagens das procissões locais e 
da igreja da cidade.  

Verificamos que na maioria das crônicas se destaca o aspecto 
dogmático da devoção a Maria, sua abnegação, sujeição, humildade, 
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pobreza, pureza, virgindade e seu papel de mediadora entre Deus e os 
homens. Nas orações são priorizados; a santidade, o amor, a devoção, a 
fé e a confiança na imagem. Nas diversas fotografias, percebemos a 
caracterização da Santa próxima à da realeza, pois geralmente está 
adornada com seda, cetim, coroa e pedras preciosas, normalmente no 
rosário, cabelos naturais e bem tratados doados por alguma devota. 
Paradoxalmente, apresenta-se com os pés calçados em uma simples 
sandália, o que possivelmente faz referência ao caminho da humanidade 
que se encontra descoberta ou despido das coisas sagradas e celestiais e 
enfatiza a humildade da virgem. 
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     Imagem 9 - Capa da edição da Revista do Programa da Festa 1983. 
 

 
                  
           Fonte: Revista do Programa da Festa, Santarém, 1983. 
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A imagem de Nossa Senhora da Conceição é deliberadamente 
posta na posição central e de destaque na Revista do Programa da Festa, 
é o caso da Imagem 9, sempre com o cuidado de se acrescentar, ao 
fundo, imagens da cidade, de devotos participando da procissão ou 
ainda imagens de símbolos, da identidade local, como o Rio Tapajós e a 
Catedral. Desse modo, a relação da cidade de Santarém com sua 
padroeira não se restringe ao caráter devocional e protetor, ela tem sido 
uma espécie de elo identitário. A identidade da cidade perpassa pelo 
culto à Santa, isso pode ser constatado através da observação da Festa e 
na leitura dos jornais.  
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 Imagem 10 - Capa da edição da Revista do                  
Programa da Festa 1991. 
 

 

 
Fonte: Revista do Programa da festa,     
Santarém,1991. 
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Imagem 11 - Capa da edição da Revista do Programa da  
Festa 1999. 
 

 
                           
                         Fonte: Revista do Programa da Festa, Santarém,1999. 
          

 

 

 

 



88 
 

 

  

 

                Imagem 12 - Imagem da Padroeira 

 
                
                Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1989. 
 

A iconografia de Nossa Senhora da Conceição nas imagens 9, 
10 e 11 faz referência ao dogma da Conceição inspirado na Bíblia no 
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livro de Gênesis 3:15-168 e de Apocalipse 12:1-39 , no qual relata que 
como castigo pela sua desobediência a mulher daria a luz em meio a 
dores de parto, em contrapartida também seria a responsável por dar à 
luz ao Messias, o salvador da humanidade que derrotaria Satanás, a 
serpente. Isso é evidente, pois ora temos representação de uma mulher 
de pé sobre o globo terrestre (Imagem 11), ora seus pés esmagam uma 
serpente, às vezes podendo aparecer também sobre o globo e a seus pés 
o crescente lunar, algumas vezes em forma invertida, e querubins 
(Imagens 10, 11 e 12).  

A serpente representaria a imagem original do pecado, sendo 
que em algumas representações da Imaculada Conceição podemos 
encontrar em seu lugar um dragão. O crescente lunar é um antigo 
atributo feminino, sobretudo das divindades pagãs, por exemplo, Diana 
que na mitologia greco-romana está associada à fecundidade. Também 
no livro dos Cânticos 6:1010 temos a prefiguração de uma mulher bela 
cuja beleza é comparada à aurora, à lua e é brilhante como o sol 
(Imagem 9). Geralmente, a Virgem apresenta-se de branco com manto 
azul e é coroada por 12 estrelas, como na imagem da Virgem do 

                                                           
8   “ E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; 
esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”.
“E a mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor e a tua Conceição; com 
dor terás filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará”. 
 
9  “E viu-se um grande sinal no céu: uma mulher vestida de sol, tendo a lua 
debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas sobre a cabeça”.                  .

    “E estava grávida e com dores de parto e gritava com ânsias de dar à luz. 
    “E viu-se outro sinal no céu, e eis que era um grande dragão vermelho, que 
tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, sete diademas”.   
10 “Quem é esta que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, brilhante 
como o sol, formidável como um exército com bandeiras”.
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Apocalipse. Um brilho dourado por vezes a envolve, através dos 
detalhes do manto ou do rosário em suas mãos (ver Imagem 9). 

Outro aspecto relevante para pensarmos são as fitas que estão 
sob os pés da Santa (como podemos ver na Imagem 10), mas que 
também podem ser encontrada nos pulsos de devotos e de curiosos. O 
costume se popularizou na Bahia, na festa em homenagem ao Senhor do 
Bonfim, mas as fitinhas coloridas, com nome de santo, que ganharam a 
aceitação de devotos e de curiosos de todo o país, são amarradas nos 
pulsos em sinal de fé, à espera de um milagre ou ainda como acessório. 
Na festividade de Nossa Senhora da Conceição, elas são 
comercializadas em frente à Igreja, praças e lojas de artigos religiosos. 
Reza a tradição que as fitas devem ser colocadas nos pulsos em duas 
voltas e presas com três nós, cada um representando um pedido cujo teor 
não pode ser revelado, ou posta sob os pés da imagem. Para que os 
pedidos sejam concretizados, a fita deve se desprender espontaneamente 
do braço ou dos pés da imagem, o que pode levar meses ou anos. 

A produção de fitas com a frase “Lembrança do Senhor do 
Bonfim” começou no início do século XIX. Na época, eram chamadas 
de medidas, por representarem a medida que vai do “braço direito até o 
peito da imagem do santo da Igreja do Nosso Senhor Bom Jesus do 
Bonfim”. Feitas inicialmente em seda, com bordado à mão e pintadas 
com tinta dourada e prateada, serviam para pendurar no pescoço 
medalhas e santinhos. Com o tempo, ganharam diversas cores e 
passaram a ser usadas no pulso. 

Geralmente com 1 cm de largura e 43 cm de comprimento, as 
fitinhas ganharam, nos últimos anos, a condição de matéria-prima na 
confecção de camisas, especialmente, as que trazem a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, mas também em bolsas, chaveiros, sandálias e 
joias. 

A importância das imagens no culto católico, bem como das 
peregrinações, foram reafirmadas no Concílio de Trento (1545-1563) e 
desde então a adoração às imagens tem crescido consideravelmente. 
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Para Gruzinski (2006), uma imagem não se sustenta apenas através da 
expectativa e da aura do milagre, é preciso outros meios e mecanismos 
para orientar o olhar dos fiéis, como o culto doméstico, a catedral etc. 
Em algumas edições da Festa, a Santa desfila em um andor adornado 
principalmente com flores, à cena do cortejo acrescentam-se crianças 
vestidas de anjos, estandartes, bandeiras. É como se o céu 
simbolicamente descesse à Terra. 

Na Festa, ocorre uma invasão de imagens distintas da padroeira 
e de outros santos (São Francisco de Assis, Nossa Senhora de Nazaré, 
Nossa Senhora de Fátima e Santo Antônio), através dos altares feitos em 
frente às residências ou dentro dos domicílios e estabelecimentos de 
comércio ao longo do trajeto das procissões, ou em camisetas, bonés, 
canecas, leques, luminárias, lanternas, outdoors e propaganda em 
jornais. Mas, ou diferentemente do que aconteceu no México colonial, 
onde a Igreja tentou limitar e controlar o uso das imagens sagradas, 
especialmente da Virgem de Guadalupe, a Igreja em Santarém não 
tentou banir ou limitar os usos ordinários da Imagem Sagrada, pelo 
contrário, a própria Diocese põe à venda, em locais próprios, imagens da 
Santa em distintos objetos, alegando tratar-se de objetos com a imagem 
“oficial” posta à venda com o intuito de ajudar as obras sociais da 
Diocese (REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 2001).  
 

As tabaqueiras, os leques, os relógios, as meias, as 
saias, o pão, biscoito, inúmeros objetos e 
guloseimas são decorados com o sinal da cruz ou 
com a figura de um santo. É tão influente essa 
moda que a Igreja tenta contê-la. Os usos 
ordinários da imagem podem, aliás, misturar o 
comercial e o religioso, assim como se confundem 
a decoração, a elegância, a gula e a devoção... 
Para temperar essa onipresença da imagem, a 
Igreja barroca opõe, cada vez mais firmemente, os 
usos lícitos aos usos ilícitos profanos, sem, porém, 
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ainda se dedicar à depuração e a uma seleção 
rigorosa (GRUZINSKI, 2006, p. 223). 

             

                Imagem 13 – Devota. 

 
                             
                            Fonte: Jornal da Gazeta, Santarém, 2001. 
 

Na imagem acima, temos uma devota com uma imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, possivelmente uma promesseira, em 
virtude da forma como carrega a Santa sobre a cabeça na procissão. 
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Atrás da moça há uma pessoa como uma espécie de leque com a 
imagem sagrada ao centro. Isso denota os diferentes usos que são dados 
às imagens pelos fiéis. 

 
                                Imagem 14 – Patrocinador da festa (cervejaria). 

 

                                Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 2001. 
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Na imagem anterior, a cervejaria patrocinadora da Festa afirma 
sua relação com esta e também com a Santa, é comum inclusive a 
confecção de rótulos exclusivos da cerveja em homenagem à Santa 
nesse período. São claras, a relativização do sagrado e as relações 
comerciais que a Festa desenvolve, bem como a tentativa de elencar 
elementos aglutinadores da identidade santarena: a religiosidade através 
dos emblemas da Igreja e da Santa, o caráter festivo do povo através da 
marca da cerveja e constatação da presença da bebida na festividade. E 
por que não destacar outro elemento natural da “santarenidade”, a 
natureza com a presença de árvores na referida imagem. As formas com 
que o comércio local, a igreja e os fiéis se apropriam da Imagem são 
ambíguas e muitas vezes contraditórias, pois são eles mesmos os 
responsáveis pela divulgação, mas também pela recepção da Santa. 
Assim, as dimensões do que é sagrado e profano são flexíveis. 
Admitimos ainda que atualmente ocorre na Festa da padroeira de 
Santarém a intensificação do fluxo de bens e imagens culturais em 
direção à cultura do consumo. 

O transporte da Imagem ocorreu, em algumas edições do Círio 
(1986, 1989, 1990 e 1991), em uma berlinda. Nas últimas edições, no 
entanto, foi substituída pelo andor, que geralmente vem sobrecarregado 
de flores, o que por vezes ofusca a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição. 

 
 

3.3 EX-VOTOS 
 
Os ex-votos carregados pelos promesseiros, no Círio, são o 

objeto votivo, oferecido em cumprimento de um voto, feito de diferentes 
materiais (madeira, cera, gesso etc.) que representa o milagre atribuído 
ao santo ou à divindade. É uma manifestação de uma graça alcançada, 
representando casas, miniaturas de automóveis, materiais de construção, 
partes do corpo (membros inferiores e superiores, por exemplo), livros e 
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certificados que denotam a aprovação no vestibular ou conclusão de um 
curso. Dessa forma, vemos que os milagres também acompanham as 
transformações sociais e tecnológicas, mostram ainda ao mesmo tempo 
as angústias, os males, como também as alternativas encontradas para a 
solução de seus problemas: a fé e a esperança. Os romeiros 
protagonizam cenas marcantes a cada edição do Círio e demais 
romarias. O agradecimento, a súplica, a emoção do momento ganham 
visibilidade nos ex-votos. 

Em Santarém, são dezenas os devotos que demonstram gratidão 
à padroeira caminhando com miniaturas de casas na cabeça, tijolos, cruz 
nos ombros e outros objetos. Os objetos de cera, em particular, são 
praticamente indissociáveis da figura do romeiro. Existem inúmeras 
“fábricas” localizadas na periferia de Santarém que produzem essas 
peças, mas há ainda os promesseiros que carregam pesadas cruzes ou 
acompanham todo trajeto de joelhos. A imaginação dos fiéis não tem 
limites.  

Nas imagens, a seguir, temos promesseiros, a primeira com um 
membro inferior moldado em gesso, possivelmente, trata-se de graça 
alcançada como cura de alguma enfermidade. O segundo criou uma 
miniatura de casa, talvez como forma de agradecimento pelo bem 
material conquistado. 
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                             Imagem 15 – Promesseira. 
 

 

                           Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1990. 
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Imagem 16 - Ex-voto. 

 

Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1994. 

Os ex-votos são apresentados por agentes sociais variados: 
camponeses, trabalhadores, desempregados, turistas, estudantes, ricos e 
pobres. Desse modo, a tradição ex-votiva rompe as fronteiras sociais, 
isto é, o ex-voto testemunha milagres de agentes sociais distintos e 
refletem a crença, a fé e as atitudes do homem diante da vida, da doença, 
da morte, da ambição, da festa, de variados valores sociais, políticos e 
econômicos (SILVA, 1987, p. 113). A devoção, enquanto sentimento 
religioso, tem um caráter íntimo, mas o devoto não se satisfaz e elege o 
espaço público das ruas, as procissões e as festas para demonstrar sua 
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veneração. Dessa forma, os ex-votos tornam-se um importante 
instrumento de visibilidade da fé dos indivíduos. 

 
 

3.4 HINO 
 

A Festa de Nossa Senhora da Conceição só veio a possuir um 
hino próprio para as solenidades no ano de 1971, com letra do poeta e 
jornalista Emir Bemerguy e melodia do Maestro Wilson Fonseca. 
Bemerguy nasceu em Fordlândia, em 4 de março de 1933 e faleceu em 
2013, mas ainda menino veio para Santarém. Graduou-se em 
Odontologia na cidade de Belém. Foi autor de dezenas de letras 
musicadas e tem uma vasta produção literária: crônicas, contos e 
romances. Era um legítimo defensor do catolicismo e expressou sua fé 
em muitos de seus textos. Era amigo íntimo de Wilson Fonseca, 
considerado um dos mais importantes compositores e maestros da 
região. Este nasceu em Santarém em 17 de novembro de 1912 e faleceu 
em Belém em 24 de março de 2002. Da mesma forma que Bemerguy, 
era um valorizador da cultura, do folclore e da memória local. O hino foi 
composto a pedido do frei Vianney Miller, vigário da Catedral naquela 
época. Somente na década de 1980 ele se tornou popular e passou a ser 
tocado exaustivamente nas procissões (JORNAL GAZETA, 1991, p. 
07).  

Geralmente, o hino é apresentado pela banda do 3º Batalhão de 
Polícia Militar ou pela Filarmônica Municipal Professor José Agostinho. 
Foi graças a um apelo do padre Valdir Soares Serra que o prefeito 
Ronan Liberal Lira, a partir de janeiro de 1990, determinou o 
cumprimento das leis então existentes que regulamentavam a 
Filarmônica José Agostinho, tornando-a de caráter oficial. Isso, sem 
dúvida, colaborou para que se tornasse a principal intérprete do hino 
(JORNAL GAZETA, 1991, p. 08). Segue a letra: 
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A cidade outra vez se embandeira, 
Ganha enfeites de alegres quermesses 
Chega à festa de sua padroeira, 
Grato ensejo de risos e preces 
Santarém do folclore bonito 
Das canções e do azul Tapajós, 
Hoje, aos céus, faz subir este grito: 
“Rogai sempre, mãezinha, por nós”. 
Estribilho 
Proclamamos, ó, Virgem Maria, 
Neste instante de santa emoção: 
Santarém nunca mais poderia  
Retirar-vos do seu coração 
O caminho, a verdade e a vida.  
Encontramo- nos amado Jesus, 
Mas sabemos que vós, mãe querida.  
Sois o atalho que a Cristo conduz 
Este povo piedoso, ó senhora.  
Vos aplaude contrito, de pé. 
E entre as palmas vibrantes implora  
que aumenteis sempre mais sua fé. 

 

O autor faz menção, na letra, a um dos costumes que 
caracterizam a festa, o de enfeitar as ruas onde o cortejo passa com 
bandeirolas. “A cidade outra vez se embandeira”; destacam-se duas 
características da Festa, o lado litúrgico e religioso e o lado mais 
divertido. “Chega à festa de sua padroeira grato ensejo de risos e 
preces”; o hino ainda enaltece as manifestações culturais (“folclore 
bonito”; “canções”) e as paisagens naturais “Azul Tapajós”. Cultura e 
natureza aqui aparecem interconectadas, pois ambas são consideradas 
dádivas divinas. Aparentemente, o compositor denota receio e temor, 
tendo em vista que o momento da escrita foi um momento de uma série 
de transformações que a Amazônia estava passando em virtude dos 
grandes projetos, “Hoje, aos céus, faz subir este grito: rogai sempre, 
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mãezinha, por nós”. No estribilho, o autor relembra a consagração da 
cidade à Santa. Na última estrofe tem-se a referência ao dogma católico 
de que Jesus é Deus e Maria é sua mãe e tem função de intercessora 
junto a Ele. Na última parte, Bemerguy destaca as virtudes do povo 
católico de Santarém: “piedoso”; “contrito”.  

Para Napolitano (2007, p. 48), o estudo da música é 
fundamental na compreensão da identidade cultural do país e 
consequentemente de uma região, que valoriza, apaga, omite valores 
sociais, políticos, econômicos e religiosos de acordo com o momento 
específico e é parte integrante essencial e distintiva em cerimônias, 
festas, ritos, celebrações e corrobora com a transmissão do patrimônio 
cultural de uma sociedade. É essa a função auferida pelo hino da 
padroeira de Santarém, pois ao examinarmos o hino, notamos que Nossa 
Senhora da Conceição não é denominada nele, o compositor utiliza 
sinonímia (Padroeira; Maria) talvez com a intenção de dar maior 
intimidade à relação entre o povo santareno e a Santa. Outro dado 
relevante é a ausência de alguns elementos, como a corda. Isso se deve 
ao fato de que a corda foi inserida na Festa na mesma época da criação 
do hino. 
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4 A RENOVAÇÃO DA FESTA: O PAPEL DA IGREJA E DE         
OUTROS AGENTES SOCIAIS 
 

De acordo com Amaral (1998, p. 67), as festas são espaços 
privilegiados de criação de tradições, consolidação de costumes, de 
trocas culturais, de protesto e afirmação social. Nelas, processam-se 
ações muitas vezes controversas e de múltiplos sentidos em meio a esse 
cenário rico de procissões, homenagens, celebrações, que em relação aos 
quais, segundo Del Priori (1994, p. 84), devemos averiguar os 
momentos considerados menores. Tais momentos nos permitem, entre 
outras coisas, perceber as formas que os distintos agentes sociais 
interagem nas festas e as maneiras com que esses agentes as utilizam, a 
fim de obter visibilidade, legitimar privilégios sociais e econômicos, 
reivindicar direitos e afirmar identidades: 

 

Em meio à pluralidade de eventos que têm lugar 
regrado dentro da festa (percebemos que há um 
ritmo entre o desfilar da procissão, a passagem 
dos carros alegóricos e os dançarinos, o momento 
da queima de fogos ou da cavalhada), ocorrem 
fatos menores cuja função deve ser 
interpretada, quer salientando os momentos de 
integração entre diferentes segmentos sociais, 
quer apontando suas maneiras específicas de 
usar a festa, como um espaço de diversão; tais 
partes do todo comemorativo são igualmente 
importantes para qualquer dos grupos sociais que 
dele participam (DEL PRIORI, 1994, p. 36, grifo 
nosso). 

 

A Festa de Nossa Senhora da Conceição conta com a 
participação de diferentes segmentos: sociais; políticos; econômicos 
(empresários; comerciantes); religiosos (clérigos); cidadãos comuns 
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através das homenagens nas ruas que são variáveis e de diferentes tipos. 
Há publicação de outdoors; altares em frente às residências ou no seu 
interior; carros, motos e bicicletas ornamentados com as cores e 
símbolos da festa; carros de som; queima de fogos de artifício; chuvas 
de papel picado; anúncios em jornais e revistas; apresentação de corais e 
cantores locais; salvas de palmas e faixas, conforme abaixo citado: 

 
 

Homenagens. As ruas por onde passará a 
procissão foram ornamentadas por moradores e 
empresas. Uma forma de homenagear Nossa 
Senhora da Conceição. A ornamentação da 
Avenida Cuiabá, em frente ao prédio do sindicato 
foi feita com bandeirolas plásticas brancas e azuis 
para combinar com as cores do manto de Nossa 
Senhora, segundo Waldemir, presidente dos 
sindicatos dos estivadores. 
A exemplo do ano passado outras instituições 
devem fazer suas homenagens. A Telepará, por 
exemplo, estendeu um grande terço no edifício da 
empresa, estourou fogos e soltou dezenas de 
balões coloridos no céu. 
O Sindicato dos Feirantes Vendedores e 
Ambulantes e a Associação dos Produtores Rurais 
de Santarém-Aprusan, também farão suas 
homenagens com fogos, quando a imagem da 
Santa passar em frente ao Mercado municipal. 
Os moradores da Avenida São Sebastião 
ornamentaram a rua, pintando o asfalto com temas 
relativos à festa, além de montarem arranjos e 
arcos suspensos, inspirados na padroeira 
(JORNAL GAZETA, 1997). 
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Geralmente, os diferentes agentes sociais participantes da Festa 
são tratados como iguais e as tensões políticas, patronais, de classe, de 
gênero são silenciadas, como vemos abaixo: 
 

Na caminhada da fé, não funcionam os conceitos 
ideológicos, não há preconceitos. Percorrem as 
ruas, ricos e pobres, brancos e negros, cultos e 
analfabetos. Sem distinção, sem cor partidária. Só 
existe em cada um e em todos, um sentimento, a 
religiosidade e uma manifestação, a manifestação 
da fé (JORNAL DE SANTARÉM, 1989). 

 

A tentativa de inserção de diferentes agentes sociais na festa 
tem ocorrido, geralmente, de forma gradual, principalmente através da 
invenção de novas tradições, como a homenagem do sindicato dos 
estivadores e a Caminhada de fé com Maria. Entende-se por tradição 
inventada: 

 

Um conjunto de práticas normalmente reguladas 
por regras tácita ou abertamente aceitas; tais 
práticas de natureza ritual ou simbólica, visam a 
inculcar certos valores e normas de 
comportamento através da repetição, o que 
implica, automaticamente, uma continuidade em 
relação ao passado. Aliás, sempre que possível, 
tenta-se estabelecer continuidade com um passado 
histórico apropriado (HOBSBAWM, 1997, p. 89). 

 

A tradição inventada procura ser invariável, constitui-se de um 
esforço para se situar no mundo, é ideológica e conservadora e é 
geralmente inventada quando as antigas não são suficientes. Existem 
aquelas que garantem coesão social, outras que legitimam instituições, 
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status ou relação de autoridade e ainda as que indicam padrões de 
comportamento social. A partir dessas características, podemos afirmar 
que o propósito dessas novas tradições inventadas na Festa da Padroeira 
são tentativas de se conseguir uma coesão social, de legitimar a 
instituição da Igreja de Santarém e suas autoridades eclesiásticas e 
legitimar o culto e a devoção a Maria. A explicação que vemos desses 
eventos, especialmente da Caminhada de Fé com Maria, nos jornais e 
nas revistas do Programa da Festa, expressam uma justificativa 
teológica e histórica para criação dessas novas tradições, é uma espécie 
de passado adequado para ser de conhecimento da sociedade. No curto 
período 1991 a 1995, sob a orientação da diretoria da Festa precedida 
pelo padre Valdir João Silveira, que se dizia simpático ao movimento 
carismático12, foram inseridos novos eventos com o objetivo de 
mobilizar maior número de pessoas e imprimir maior conteúdo litúrgico 
à Festa, o Carro dos Anjos (1991), a Procissão Fluvial (1992-1994), a 
Carreata (1995) e a Caminhada de Fé com Maria (1995) (JORNAL 
GAZETA, 1997). Ainda segundo reportagens, a inserção desses 
elementos citados, salvo a Caminhada de Fé com Maria, foi inspirada no 
Círio de Nossa Senhora de Nazaré. Dentre as mudanças ocorridas, duas 
foram bastante repentinas: o Carro dos Anjos e a Procissão Fluvial. 

 
 

4.1 CARROS DOS ANJOS (1991) 
 

Consistiu em um carro onde eram postas crianças fantasiadas de 
anjos cujos pais são promesseiros, isto é, fizeram alguma promessa 
relativa à criança. A imprensa noticia a inserção do Carro dos Anjos 
como uma medida tomada pelo vigário da catedral Valdir João Silveira 
para “proteger” as crianças de possíveis transtornos que poderiam sofrer 
ao longo da procissão, (JORNAL DE SANTARÉM, 1991). Mas o que 
percebemos é que o carro em questão era uma pick-up, onde as crianças 
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ficaram apertadas e sem qualquer mecanismo de segurança, como 
vemos na imagem seguinte. 

 
 

         Imagem 17 – O carro dos Anjinhos. 
 

 
                 
          Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1992. 

 

Essa iniciativa, ou elemento, não obteve êxito; embora 
inspirado no Círio de Belém, não tornou a estar presente nas demais 
edições da festividade. No entanto, crianças fantasiadas de anjos são 
algo muito comum nas procissões todos os anos, como pudemos 
verificar em imagens disponíveis. Isso pode ser associado ao imaginário 
da corte celeste na Terra. As crianças que eram convidadas a participar, 
geralmente eram filhos de promesseiros. 
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   Imagem 18 - Crianças fantasiadas de anjinhos. 
 

 

   Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1999. 
 

 
 



107 
 

 

  

 

4.2 PROCISSÃO FLUVIAL (1992-1994) 
 
A Procissão Fluvial consistia no translado da Santa do cais do 

porto da Companhia Docas do Pará (CDP) até o encontro das águas do 
Rio Amazonas com o Rio Tapajós, em frente à cidade, com o retorno da 
imagem para a catedral, onde se daria o início da transladação. Por três 
anos consecutivos, a Procissão Fluvial deu início à festividade e 
antecedeu a transladação. Mas o número de romeiros não se tornou 
significativo, o que fez com que a Igreja optasse por sua extinção e a 
inserção da carreata. Segundo reportagem do Jornal de Santarém de 
1992, das 50 embarcações inscritas na delegacia da capitania dos portos 
para participarem da procissão apenas oito participaram.  

A diretoria da Festa atribuiu o fracasso da Procissão Fluvial à 
burocracia que exigia o cadastramento das embarcações na sede da 
capitania dos portos e ao desinteresse dos donos de embarcações 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 1996, p. 08).  
 
 
4.3 A CARREATA (1995) 

 
Segundo dados do DENATRAN (Departamento Nacional de 

Trânsito), até janeiro de 2013, Santarém contava com 60 mil veículos, 
dos quais 29.731 são motocicletas. É a quarta maior cidade em número 
de veículos no Estado. Esse número colaborou possivelmente para a 
manutenção da Carreata que foi inserida na Festa a partir de 1995, pois 
anteriormente estima-se um número de 15 mil veículos, sob inspiração 
da Festa de Nossa Senhora de Nazaré. Com isso, tornou-se o evento que 
marca o início da festividade. Ela percorre algumas ruas da cidade que 
não são alcançadas pela passagem do Círio. Nesse sentido, colaborou 
para a expansão do espaço ritual, pois ao sair do centro da cidade, passa 
por inúmeros bairros da zona periférica de Santarém. A mobilização de 
fiéis é bastante significativa, tem-se um grande número de automóveis e 
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motocicletas. A Imagem é transportada em carro aberto e acompanhada 
pelo sistema de som que convoca a população da comunidade a 
participar dos festejos de Nossa Senhora da Conceição. É notório em 
todo o percurso a saudação à Virgem por parte do povo e acúmulo de 
curiosos às margens das vias. 

De acordo com reportagem do Jornal Gazeta de 1995, a 
carreata foi criada pela coordenação da Festa com o objetivo de 
substituir o fracasso que foi a Procissão Fluvial e contou com mais de 
500 veículos: 
 

A carreata de abertura vai substituir a Procissão 
Fluvial que vinha sendo feita há três anos, mas 
sem adesão total dos donos de embarcações. Em 
decorrência disso, foi suspensa e substituída pela 
carreata que pretende contar com maior 
participação. 
[...] 
A carreata percorreu várias ruas da cidade, 
atingindo praticamente todas as comunidades da 
área urbana, que contou com mais de 500 veículos 
(JORNAL GAZETA, 1995). 

 

A integração de veículos ao ritual festivo incorpora um dos 
símbolos da modernidade da sociedade de consumo para finalidades 
religiosas pré-modernas. Sendo assim, a caminhada indica sacrifício, a 
carreata por sua vez, status e conforto. 
 
 
4.4 CAMINHADA DE FÉ COM MARIA (DESDE 1995) 
 

A Caminhada de Fé é uma peregrinação criada em 1995 com 
um trajeto de cerca de 37 quilômetros que sai do Município de Mujuí 
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dos Campos até a catedral de Santarém. O município de Mujuí dos 
Campos tem sua origem ligada à fundação da Colônia Agrícola de 
Mujuí dos Campos, em março de 1960, pelo então governador Moura 
Carvalho. Esse núcleo, localizado no planalto de Santarém, consistia em 
um centro de produção agrícola formado por imigrantes nordestinos, à 
margem de um igarapé. Segundo dados da época, cerca de três mil 
famílias de nordestinos se estabeleceram nessa localidade vindos 
geralmente dos estados do Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Essa 
procissão surgiu da iniciativa do padre Auricélio Paulino, pároco da 
Igreja de Santo Antônio. Conforme um depoimento publicado pelo 
padre no Programa da Festa de 2005, a ideia surgiu em outubro de 1995, 
quando ele participava, em Belém, da Festa de formatura de seu irmão 
Orlando Paulino. Ao retornar a Santarém, divulgou a ideia aos 
paroquianos da Igreja de Santo Antônio. No dia posterior à divulgação, 
deu início às inscrições de participantes. Para ele, essa caminhada surgiu 
com o objetivo de “agradecer a Deus, a Santo Antônio e a Maria pela 
sua vida no dia da festa de Nossa Senhora da Conceição - 08 de 
dezembro – e pelos cinco anos de missão evangelizadora em Mujuí” 
(REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 2005, p. 26). 

Ainda segundo o padre, a Caminhada permitiria ligar duas 
realidades distintas, a da zona urbana e a do campo, além de chamar 
atenção do Poder Público para os problemas sofridos pelos moradores 
dessa comunidade que estavam à mercê de péssimas condições de 
transporte e de vida. Isso denota algo que se tem repetido com 
frequência nessas cerimônias religiosas, a inquietação da população com 
a realidade que a cerca; sejam elas intencionais ou dirigidas, essas 
denúncias sociais estão em sintonia com a proposição da Teologia da 
Libertação11. É interessante analisar que esses espaços de sociabilidades 
                                                           
11  O termo Teologia da Libertação foi cunhado, em 1971, pelo padre peruano 
Gustavo Gutiérrez. Trata-se de um movimento supradenominacional de teologia 
política, que engloba várias correntes de pensamentos que interpretam os 
ensinamentos de Jesus Cristo em termos de uma libertação das injustiças e 
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evocam tanto dimensões sobrenaturais quanto materiais, tornam-se 
lugares de questionamentos políticos e sociais: 

 

Caminhando de Mujuí, iria ligar as duas 
realidades da Igreja Santarena: planalto rural e 
cidade; chamaria a atenção das autoridades para 
asfaltar o trecho Mujuí - São José; faria uma 
grande prece a Nossa Senhora pela melhoria da 
qualidade de vida dos agricultores da região e 
realizaria uma profunda experiência de penitência 
e sacrifício junto aos passos de Maria (REVISTA 
DO PROGRAMA DA FESTA, 2005, p. 26). 
 

Corroborando com a ideia acima: 
 

Protesto: O bispo dom Lino Vombommel também 
autorizou os fiéis católicos a usarem uma fita 
preta em sinal de protesto contra o racionamento 
de energia em Santarém. A proposta foi feita pela 
Associação Comercial em reunião com a Igreja 
Católica. 
A princípio, houve ponderações quanto à 
conotação política que poderia transparecer. Mas, 
ao final, a Igreja, após discussão interna do bispo 
com os padres, tomou a decisão de apoiar a 
iniciativa. Embora a Igreja tenha obtido aceno 
positivo para a manutenção da luz durante as 
noites da festa, as Centrais Elétricas do Pará - 
CELPA, confirmou o aumento do racionamento a 
partir de amanhã, mantendo apenas seis horas de 

                                                                                                                           
desigualdades sociais, econômicas e políticas. No Brasil, o principal 
representante é o teólogo Leonardo Boff. 
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luz, em horário alternado por setor ou bairro 
(JORNAL GAZETA, 1997). 

 

Segundo dados da Diocese, a primeira contou com cerca de 300 
caminhantes, a segunda 1.500 (REVISTA DO PROGRAMA DA 
FESTA, 2005). No entanto, na imprensa, encontram-se dados de que 
cerca de 20.000 pessoas participaram da caminhada, em 2000, segundo 
estimativas da Polícia Militar (JORNAL GAZETA, 2001). 

A organização desse evento está principalmente sob a 
responsabilidade da paróquia do Mujuí, mas também conta com o apoio 
da diocese de Santarém. São utilizados ônibus para levarem os fiéis de 
Santarém ao Mujuí, além de serem confeccionados kits ou roupas 
especiais da caminhada que são postos à venda com antecedência; trata-
se de camisas, bonés, folders e até canecas para se evitar o acúmulo de 
copos descartáveis à margem da rodovia (JORNAL GAZETA, 1999; 
2001). O símbolo recorrente nesses diversos objetos é a imagem da 
santa. 
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    Imagem 19 - Caminhada de Fé com Maria (1). 
 

 
 
    Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 2001. 
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    Imagem 20 - Caminhada de fé com Maria (2). 

 

     Fonte: Jornal Gazeta, Santarém, 2002. 
 

Essas duas fotografias da caminhada dão conta de confirmar a 
tendência à homogeneização do vestuário e da propagação de certos 
acessórios na Festa, como bonés e leques. 

As primeiras caminhadas (1995; 1996) tinham início na 
madrugada do dia 08 de dezembro e levava-se o dia todo sob o sol 



114 
 

 

  

 

escaldante do verão amazônico, mas possivelmente em busca de dar 
mais conforto aos fiéis e evitar maior número de desmaios, consequente 
do calor e da fadiga, optou-se pela troca de horário da procissão que 
passou a iniciar à noite, em 1997, após uma missa na praça onde está 
localizada a Igreja de Santo Antônio (JORNAL GAZETA, 1997). As 
primeiras caminhadas também costumavam ser no dia 08 de dezembro, 
último dia da festa, mas passou a acontecer em uma data móvel durante 
a quinzena da Festa, de preferência no final de semana posterior ao 
Círio. Essa mudança de data pode ser explicada em virtude do cansaço 
dos fiéis, que diminuía o número destes na procissão de encerramento e 
no arraial. 

A caminhada tem duas paradas: uma na comunidade de São 
José e a outra no quartel do 8º BEC (Batalhão de Engenharia e 
Construção) onde são prestadas homenagens à Virgem, e distribuídos 
lanches e que servem como um intervalo de descanso, pois estão 
estrategicamente localizadas no perímetro da rodovia BR-163 Santarém 
- Cuiabá. É interessante pensar que as paradas ocorrem em dois lugares 
literalmente opostos e contraditórios. A primeira é feita em um espaço 
aberto, com ares campestres, que dá a impressão de ter mais liberdade; a 
outra, por ser em um quartel e em ambiente fechado, remete-nos à 
ordem e à disciplina. A distribuição de comida e bebida nas festas e o 
investimento em espetáculos, conforme Amaral (1998, p. 85), “podem 
ser entendidos como concentração e redistribuição de bens, o que 
também acontecia (através do critério da participação dos mais diversos 
agentes sociais), com os bens simbólicos, permitindo a inclusão, na 
cultura da festa brasileira, de diversas visões de mundo”. 

Os organizadores, através da imprensa local, procuram alertar 
os romeiros sobre a proibição de consumo de bebidas alcoólicas durante 
a caminhada e que procurem fazer o percurso acompanhado por 
familiares (Jornal de Santarém, 1999 e Jornal Gazeta, 2001). Esses tipos 
de orientações persistem até os dias atuais, o que nos faz supor que 
muitos participantes desse evento têm outros objetivos ao participarem, 
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como namorar, divertir-se etc. e dá outros significados à peregrinação, 
distintos do caráter devocional e sagrado pretendido pela Igreja. A 
seguir, alguns esclarecimentos feitos pela Igreja a respeito do que seria o 
“verdadeiro sentido da peregrinação”: 

 
O que é a Caminhada de fé com Maria? 
- Romaria do povo com Maria da Conceição; 
- Encontro de fé dos irmãos e irmãs; 
- Aproximação com Deus e Maria; 
- Manifestação espontânea da fé; 
- Momento de ação de graças, 
- Espaço para orar e cantar; 
- Penitência e sacrifício cristão; 
- Ocasião para pagar promessas e pedir graças; 
- Canal de partilha e de solidariedade; 
- Clima de oração e meditação; 
- Forma especial de participar da festa da 
conceição; 
O que não é a Caminhada de fé com Maria? 
- Um passeio turístico; 
- Momento para diversão; 
- Maratona de resistência; 
- Espírito de desordem; 
- Local de comer e beber (bebidas alcoólicas); 
- Provocar poluição ambiental.  

  

Essas orientações ou advertências citadas acima nos permitem 
inferir que o contexto do evento é entendido de diferentes formas por 
diferentes pessoas e por isso apresenta ambiguidade, além de ser 
marcado por oposições comportamentais que geram desordem 
(BURKE, 2010, p. 112). Além disso, percebe-se que a ênfase é sempre 
colocada na ordem, na regularidade, na marcha ordeira, nos cânticos 
cadenciados, no controle do corpo que remete à ideia de sacrifício e 
disciplina (DA MATTA, 1991). 
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Além dos eventos já citados, temos outros menos expressivos 
ou que foram implantados após o período estudado: As celebrações 
matinais dirigidas por instituições de classes, escolas e universidades, 
direcionadas para um público amplo, pois alcançam inúmeros estudantes 
santarenos, idosos e pessoas que trabalham no comércio central que não 
podem participar das celebrações noturnas, sendo evidente a tentativa de 
cativar o público idoso, pois no programa da Festa encontramos 
orientações que aconselham os organizadores dessas cerimônias a 
escolherem cânticos antigos (REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 
1998). O Círio das Crianças (2006) - trata-se de uma procissão de 
pequeno trajeto, que conta como público-alvo as crianças. Conta ainda 
com a participação da Orquestra Jovem Maestro Wilson Fonseca e com 
membros da pastoral do menor. Romaria dos Idosos (2007); e 
Peregrinação da Virgem (2010) - constitui-se em visitações que a 
imagem faz a órgãos públicos, empresas privadas, escolas, hospitais, 
universidades e domicílios. Estas visitações iniciam no mês de outubro e 
vão até a semana de início da Festa. No período de pouco mais de um 
mês, a Santa “visita” cerca de 200 ambientes distintos. A imagem é 
levada à casa dos devotos e às instituições públicas e privadas e, após a 
novena, é conduzida para outro estabelecimento em meio a cânticos e 
orações (REVISTA DO PROGRAMA DA FESTA, 2011, P. 05). 

Essas mudanças contribuíram fundamentalmente com a 
ampliação do espaço ritual em uma linguagem simbólica, é como se a 
Santa abrisse o manto (FERNANDES, 1988, P. 56), pois o mesmo não 
aconteceu com a Procissão Fluvial, cujo limite seria “o encontro das 
águas” do rio Amazonas e Tapajós, que é considerado um símbolo 
natural da identidade santarena. Na medida em que se adota a carreata 
que cruza bairros longínquos e que a cidade cresce como um polo 
urbano, a Igreja e determinados agentes sociais, que integram a 
organização da festividade, tentam vender a impressão de que 
desempenharam um papel fundamental no município. Do mesmo modo, 
a Caminhada de Fé, que cruza duas áreas territoriais distintas, os 
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municípios de Mujuí e Santarém, tenta impor uma aparente coesão 
social.  

 
 

4.5 OS ESTIVADORES E POLÍTICOS 
 
A mais esperada homenagem à Santa Padroeira de Santarém é 

realizada pelo Sindicato dos Estivadores desde 198212· Corresponde a 
uma considerável queima de fogos, a atrações musicais e a 
ornamentações das ruas do entorno da sede do sindicato. 

 
 
 
 
 
 

        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         

                                                           
12  Disponível em: < Http: 
www.radioruraldesantarem.com.br/ver_noticia2012.asp?id=3246 >. Acesso em 
25/08/2012. 
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          Imagem 21 – Concentração em frente ao sindicato dos 
estivadores. 
 

 

         Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1994. 
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Na imagem anterior, temos a sede do sindicato que está 
localizada em posição privilegiada da cidade, próxima ao cais. Notamos 
também a imagem da Santa ao centro, a arrumação da rua.  

Em publicações do Jornal de Santarém (1989) e Jornal Gazeta 
(1991, 1997, 1998 e 1999), observamos que esse evento conta com o 
patrocínio da prefeitura de Santarém, de empresas da área fluvial e, 
quando esses recursos falham, geralmente o sindicato mobiliza a 
população local através de bailes e vendas de feijoadas. Nas fontes 
consultadas, a homenagem é explicada como sendo fruto exclusivo da fé 
e devoção desses estivadores. No entanto, a homenagem que ocorre na 
Festa pode ser concebida como um modo de inserção social, onde um 
agente social marginalizado e tradicionalmente empobrecido, demonstra 
organização e poder (AMARAL, 1998, p. 87). Isso está em 
conformidade com as análises que fizemos dos diferentes tipos de 
homenagens à padroeira. 

Verificamos que as homenagens, em geral, são semelhantes ou 
iguais às prestadas na Festa de Nossa Senhora de Nazaré em Belém, 
inclusive as análises que os jornais e a Revista do Programa da Festa 
fazem a respeito da homenagem dos estivadores são as mesmas, a de 
que é a maior e a mais tradicional, como podemos ver a seguir: 

 

O Sindicato presta, anualmente a maior 
homenagem à padroeira dos santarenos (JORNAL 
GAZETA, 1997). 
[...] ao chegar à sede do Sindicato dos 
Estivadores, a imagem da padroeira dos 
santarenos parou para a tradicional homenagem 
dos estivadores (JORNAL GAZETA, 1998). 
Entre as maiores e as mais tradicionais 
homenagens está a queima de fogos promovida 
pelo sindicato dos Estivadores do Pará e do 
Amapá (O livro do Círio de Nazaré, 2009, p. 67). 
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A inserção de um maior número de segmentos sociais, nas 
procissões, passa a representar uma espécie de marcha rumo ao paraíso. 
A participação de diferentes agentes sociais, como pescadores, 
lavradores, comerciantes, pecuaristas, clérigos, leigos etc. são retratados 
como iguais como nessa reportagem. 

As imagens, a seguir, revelam-nos alguns desses agentes 
presentes na festividade, como populares, clérigos, Policiais Militares e 
outros. 

 
 

 Imagem 22 – Autoridades e populares na corda. 
 

 

 Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1991. 
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 Imagem 23 - Autoridades políticas na procissão do Círio. 

 

   Fonte: Jornal de Santarém, Santarém, 1992. 
 

A festa apresenta ainda um caráter político, pois na maioria das 
vezes é utilizada como forma de legitimação das elites políticas locais. 
A participação de políticos na Festa, como na imagem anterior, denota a 
tentativa de justificar sua permanência no poder, bem como a sua 
legitimação. Ainda constitui-se importante instrumento de mediação 
entre os homens e seus deuses, bem como entre o povo e o estado e seus 
representantes, possibilita observar confronto, rivalidades, prestígio, 
exaltação a valores e posições. Na imagem 23 por exemplo, temos a 
alusão, intencional ou não, a um confronto e oposição política existente 
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no município: Ao fundo da imagem vemos uma espécie de  placa em 
que o deputado estadual e candidato derrotado nas eleições municipais 
de 1992,  Benedito Guimarães,  filiado ao PMDB, e por muito tempo 
bem votado no município, saúda os fiéis e na frente, em posição de 
destaque e central, o Prefeito eleito Rui Correa filiado ao PFL, atual 
DEMOCRATAS. O antagonismo é representado na imagem com 
destaque dado ao vencedor das eleições. De acordo com Amaral: 

 
 

A festa, efetivamente, possibilitava, como ainda 
hoje, aos grupos sociais, o confronto de prestígio e 
rivalidades, a exaltação de posições e valores, de 
privilégios e poderes. Tudo isto sublinhado 
devidamente pela ostentação do luxo e 
distribuição de generosidade. O indivíduo e o 
grupo familiar afirmavam, com sua participação 
nas festas públicas, seu lugar na cidade e na 
sociedade política (AMARAL, 1998, p. 65). 

 

Infelizmente não foi possível mapear o número exato de 
homenagens a N. Sra. da Conceição, mas segundo a Revista do 
Programa da Festa, edição ano 1997, são cerca de 200 homenagens ao 
longo do percurso do Círio. Esse dado diz respeito somente a 
homenagens dos estivadores, dos moradores da circunvizinhança do 
trajeto da procissão, exclui as homenagens em anúncios publicitários, 
jornais e revistas, outdoor, os veículos, motocicletas e bicicletas 
ornamentadas. Conforme os organizadores da Festa, em artigo 
publicado no Jornal Gazeta (2001), fica difícil contabilizar as 
homenagens, uma vez que a maioria é de iniciativa pessoal e popular. 
Assim, o excerto seguinte corrobora com essa ideia: 
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A cada ano que passa a festa de Nossa Senhora 
arregimenta uma multidão de santarenos pelas 
ruas. São devotos que procuram de todas as 
formas demonstrar sua gratidão à padroeira. 
Segundo a diocese, o número de homenagens tem 
crescido significativamente, é a feitura de altares, 
a distribuição de água aos devotos, a 
ornamentação das ruas, a queima de fogos e 
outros, fica difícil prever quantas serão este ano, 
mas para evitar o atraso da procissão as paradas 
em frente às lojas e residências serão menos 
frequentes (JORNAL GAZETA, 2001, p. 04). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



124 
 

 

  

 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A historiografia sobre a Amazônia por muito tempo fez uso de 
interpretações restritas, pois geralmente analisava-a sob a égide da 
natureza exótica e paradisíaca ou relacionava o seu exotismo à barbárie 
e ao inferno, além de a considerarem periferia do sistema colonial13, no 
entanto, nas últimas décadas, pesquisadores têm buscado outros nortes 
como: a obra de Luís Paes Loureiro, que trabalhou a singularidade da 
cultura cabocla de forma bastante poética; na mesma linha, temos a 
análise de Eglê Wanzeler sobre o Sairé; têm-se ainda trabalhos de Flávio 
dos Santos Gomes, Eurípedes Funnes e Edna Castro a respeito das 
vivências e experiências quilombolas no Pará. 

Em outra linha de pesquisa, temos importantes análises de Ana 
Maria Daou sobre a Belle Époque amazônica e a de Maria Luiza Ugarte 
sobre o mundo do trabalho no Porto de Manaus nas primeiras décadas 
do século XX. Portanto, observamos um ligeiro avanço nas temáticas 
das pesquisas regionais, a fim de se dar visibilidade às particularidades 
da configuração amazônica, mas também identificar semelhanças com a 
configuração do cenário nacional. 

Há quase um século, as romarias e festas em homenagem a 
Nossa Senhora da Conceição ganham as ruas da cidade de Santarém em 
manifestações, como orações, cânticos, shows, músicas, danças, 

                                                           
13 De acordo com o historiador Auxiliomar Ugarte (2003), os olhares sobre a 
Amazônia, independentemente do período histórico, costumam reforçar suas 
dimensões e características espaciais. São visões que a retratam como “o 
Eldorado”, “o inferno” ou o “paraíso verde”. Na atualidade, sempre que se fala 
de Amazônia, dois elementos centrais são mencionados: homem e meio 
ambiente, quase não sendo possível falar de um sem se referir ao outro. Grosso 
modo, esse tipo de análise reproduz modelos de longa data. Dos relatos dos 
primeiros viajantes a percorrerem os rios da Amazônia, nos séculos XVI e 
XVII, até as produções de pesquisas acadêmicas mais recentes. 
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exposição etc. A festividade abre espaço para um grande caleidoscópio 
de cores, é também uma época fértil para a mostra de talentos locais, de 
elementos culturais que independem de diferenças sociais. Os diferentes 
eventos que compõem a Festa de Nossa Senhora da Conceição 
apresentam um caráter de congraçamento, de confraternização, de 
reunião em família, de diversão e entretenimento, tudo sob a aura da 
devoção à padroeira. Isso faz com que esses elementos consigam 
agregar diferentes identidades culturais, tais como a religiosa católica e 
a “santarena”, ambas aparentemente aceitas como verdadeiros quadros 
de referência. Por isso buscamos, ao longo do texto, considerar os 
elementos que dão certa plausibilidade a essa novas identidades e ao 
mesmo tempo salientar determinados elementos que cooperam para sua 
decomposição ou para sua transformação.  

Ao longo do texto, vimos que a Festa de Nossa Senhora da 
Conceição permaneceu sem muitas alterações até o início da década de 
1970, porém, com a chegada dos grandes projetos e o crescimento 
urbano, a Igreja criou uma série de ações que de certa forma colaborou 
com o crescimento da festividade e sua influência no município, como o 
hino da Festa, a inserção da corda, os Carros de Anjos, a Procissão 
Fluvial, a Caminhada de Fé com Maria, entre outros.  

Vimos também que a devoção a Nossa Senhora da Conceição é 
parte do cotidiano de diferentes segmentos sociais, uma vez que se 
manifesta ao longo do ano através dos altares domésticos, da 
mobilização de pessoas a fim de arrecadar recursos para a Festa, da 
“peregrinação” ou visitação da Santa em distintas instituições 
governamentais e públicas, residências, meios de imprensa etc. 

Verificamos no decurso deste trabalho que a principal forma de 
inserção de leigos ocorre através da procissão e da expectativa do 
milagre. A flexibilidade do sagrado e do profano é expressa 
principalmente em um dos eventos, o Arraial: é nele que a relação da 
festividade com o comércio fica mais notória, tendo-se o consumo 
abundante de bebidas e comidas e outros objetos que geram uma série 
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de controvérsias e denotam certo relativismo religioso. Isso demonstrou 
ainda que a Igreja tradicionalmente tem tentado controlar essa devoção 
popular; no entanto, esses aspectos relacionados têm fugido ao controle 
eclesiástico. 

Constatamos que Santarém, semanas antes do início da 
festividade, é invadida por mensagens e imagens da Festa. As televisões 
incluem em suas programações espaços diferenciados para o Círio, pelas 
ruas da cidade outdoors e faixas saúdam os fiéis e a padroeira. Os 
Jornais e Rádios trazem quadros especiais com reportagens, informações 
e artigos de estudiosos. Fiéis e clérigos são convidados a expor suas 
opiniões sobre o assunto, no entanto, não nos foi possível fazer muitas 
considerações sobre as relações que a Festa mantém com os meios 
midiáticos, mas conforme vimos, essa relação coopera com a tendência 
à mercantilização das manifestações culturais observadas na 
contemporaneidade. Nesse sentido, as festas geralmente têm assumido a 
característica de grandes espetáculos, reafirmando, desse modo, 
particularidades/singularidades regionais e locais, o que implica uma 
reelaboração das identidades culturais. 

Para conseguir compreender as relações de identidade que são 
forjadas na Festa de Nossa Senhora da Conceição recorremos 
principalmente aos jornais locais e ao Programa da Festa e pudemos 
averiguar que as elites de Santarém e o clero criaram um discurso de 
valorização da “catolicidade”, enquanto uma primeira forma de 
“santarenidade”, desconsiderando qualquer outro credo religioso. 

Por conseguinte, essas fontes históricas me permitiram observar 
elementos idealizados de uma suposta fundação da identidade cultural 
santarena, como a de que ser santareno é sinônimo de ser alegre, devoto, 
religioso, católico, como nos mostram as manchetes “Santareno se 
prepara para o Círio da Conceição” (JORNAL DE SANTARÉM, 1990), 
“Santareno já comemora o Círio da Conceição” (JORNAL DE 
SANTARÉM, 1995), “Santarenos vivem Círio da Conceição” 
(JORNAL DE SANTARÉM, 1999), “O Círio da Conceição é a maior 



127 
 

 

  

 

expressão religiosa de Santarém” (JORNAL DE SANTARÉM, 1999), 
“Círio de Nossa Senhora da Conceição como expressão de fé do povo 
santareno” (JORNAL GAZETA, 1998), “Que o Círio da Conceição seja 
prenúncio de novos dias para os santarenos” (JORNAL GAZETA, 
1998), “Santarenos reverenciam sua padroeira” (GAZETA, 1995), “A 
festa acabou... mas a fé continua” (JORNAL GAZETA, 1991). O Círio 
ainda é sinônimo de roupa nova, de mesa farta, de família reunida ao 
redor do altar, é a cidade com uma atmosfera de congraçamento. O povo 
participante das procissões é simbolicamente uma grande família 
reunida em torno da mãe, da padroeira. Como podemos verificar nas 
reportagens “Abençoai, ó, virgem imaculada, todos os teus filhos 
santarenos” (JORNAL GAZETA, 1991), “Justiça e paz se encontram na 
festa da conceição”, “Com a chegada da festa do círio de Nossa Senhora 
da Conceição, aumenta consideravelmente a movimentação nas feiras 
livres. A maior procura está em torno do Tucupi, do pato e do jambu, 
que servem para temperar o já tradicional prato do dia do Círio” 
(JORNAL GAZETA, 1989). Os problemas do cotidiano são por ora 
mascarados ou esquecidos, pois a população da cidade aparentemente 
não teme um colapso, embora  ela se multiplique em ruas estreitas, 
esburacadas, em meio ao calor nos dias de procissão. Ao ler os jornais 
de Santarém, verificamos que eles indicavam o caminho do que se 
pretendia “ser santareno”, cujo elemento aglutinador enfatizado nos 
jornais dessa “santarenidade” era a “catolicidade”, isto é, seguir os 
preceitos e a liturgia da igreja católica era um critério de inserção social 
na cidade na medida em que diferentes agentes sociais utilizavam o 
espaço da Festa para divulgarem suas pretensões, fossem elas políticas, 
religiosas ou sociais. 
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1-Trajeto da Transladação 

 

Fonte: Revista do Programa da festa – 2010 (percurso da transladação 
simplificado). 
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  2-Trajeto do Círio 

 

     Fonte: Revista do Programa da Festa - 2010 (trajeto do Círio      
simplificado). 
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   3-Trajeto da procissão de encerramento 

 

     Fonte: Revista do Programa da festa 2010 - (trajeto da procissão 
simplificado). 


